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Vazamento de investigações com segredo 
de justiça pela PF vira instrumento político

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Iphan propõe fiscalizações 
periódicas no Centro Histórico

PÁGINA 12

Após incêndio na Rua do Imperador, Instituto federal alerta órgãos de licenciamento
Foi publicada em Diário Oficial 

de Volta Redonda, nesta terça-feira, 
dia 30, a Resolução Inea Nº 299, que 
estabelece critérios para a operacio-
nalização do Programa Estadual de 
Monitoramento de Partículas Sedi-
mentáveis, criado por decreto esta-
dual de setembro de 2023.

Inea define 
padrões 
para medir 
poluição

PÁGINA 15

Prefeitura vai 
criar Escola 
de Formação 
Continuada

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12
MAGNAVITA - PÁGINA 3

A Escola da Magistratura do Estado do Rio de Janeiro 
(Emerj) homenageou os desembargadores José Carlos 
Maldonado de Carvalho e Carlos Santos de Oliveira, 
com a inauguração dos seus retratos na Galeria dos 
Conferencistas Eméritos. A cerimônia foi na segunda-
feira (29) e contou com a presença do ministro do STJe 
corregedor nacional de Justiça, Luis Felipe Salomão; do 
presidente do TJRJ, desembargador Ricardo Rodrigues 
Cardozo; do diretor-geral da Emerj, desembargador 
Marco Aurélio Bezerra de Melo; do desembargador 
Luiz Zveiter e da presidente da Amaerj, juíza Eunice 
Bitencourt Haddad. 

Emerj faz homenagem 
aos desembargadores 
Maldonado e Carlos Santos

CM

Nesta edição, Caderno Empreendedorismo

O Instituto Estadual do Ambien-
te (INEA) acatou a recomendação do 
MPRJ, e criou um Grupo de Trabalho 
para revisar todas as licenças ambientais 
ou atos análogos dos últimos cinco anos 
na região Rio Dois Rios, onde foram ou 
vierem a ser identificados indícios de ile-
galidade nos processos de concessão.

Petrópolis vai receber neste fim 
de semana a segunda edição da expo-
sição de carros de época que fizeram 
sucesso em todo o mundo entre 1910 
e 1960. A Expo D’Élegance retorna 
ao Bosque dos Vales, a partir desta 
sexta-feira (2), das 11h às 20h. 

GT para 
revisão de 
licenças 
ambientais

2ª edição da 
exposição 
de carros de 
época

PÁGINA 13

PÁGINA 12

JOSÉ A. MIGUEL

Tremores de 
terra assustam 
São Paulo

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Chavismo é o 
bolsonarismo 
que deu certo

PÁGINA 3

Ao misturar atletas de diferen-
tes gerações, a delegação brasileira 
de Ginástica Artística subiu ao pó-
dio pela primeira vez na prova de 
equipes femininas. O tão sonhado 
Bronze Olímpico veio com muita 
emoção. Rebeca Andrade, Flávia 
Saraiva, Lorrane Oliveira e Julia 
Soares foram do inferno ao céu na 
reta final, quando Rebeca conse-
guiu nota maior que a de Simone 
Biles, pondo a medalha de bronze 
nas mãos do Brasil.

Quando um bronze vale ouro

Diante da constatação de ‘dete-
rioração’ do cenário econômico bra-
sileiro, sobretudo na questão fiscal, 
economistas esperam que o Copom 
(Comitê de Política Monetária) do 
Banco Central (BC) deverá manter, 
por enquanto, em 10,50% ao ano, a 
taxa básica de juros (Selic), na próxi-
ma reunião.

Copom 
manterá 
Selic, prevê 
o mercado

PÁGINA 6

PÁGINA 7

Ricardo Bufolin/CBG

Time Brasil trouxe a primeira medalha da elite da categoria

PÁGINA 8

Durante o tem-
po em que lutou 
contra o câncer, 
Rita Lee escre-
veu o romance 
‘O Mito do Mito’, 
mas só autorizou 
que a obra fosse 
publicada após 
sua morte. No li-
vro póstumo que 
chega às livrarias 
nos próximos 
dias, nossa Ra-
inha do Rock dis-
cute o que é ser 
fã e sua relação 
com seus ídolos

Talento também na prosa

2 º  CA D E R N O
Divulgação

A rica e milenar arte tribal 
africana é tema de exposição 
gratuita em cartaz no Palácio 
Tiradentes, a antiga sede da 
Assembleia Legislativa

Conheça 
vinhos do 
Porto raros 
do século 19

PÁGINA 7 PÁGINAS 1 E 2

Reprodução Instagram

Rita Lee desejou que o livro fosse publicado após sua morte
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

FRANCÊS GANHA TÍTULO DE ‘FOTÓGRAFO DA CASA IMPERIAL’
Há 163 anos, o fotógrafo fran-

cês, Revert Henrique Klumb, pas-
sou a residir na cidade de Petrópolis, 
e assim registrou as belezas regionais 
fotografando ruas, paisagens e casa-
rões. Revert ganhou notoriedade na 
esfera municipal quando capturou 
imagens do interior do Museu Im-
perial e também após, fotografar a 
Casa da Princesa Isabel e os hotéis 

Beresford, Bragança e Inglês. Com 
o reconhecimento, Klumb recebeu 
o título de “Fotógrafo da Casa Im-
perial”, em julho de 1861. Dando 
continuidade em seu trabalho, o 
artista trouxe uma inovação para o 
cenário da fotografi a na cidade, im-
plementando nas paisagens urbanas 
a técnica de efeitos noturnos, um 
diferencial na época que permitia a 

criação de uma nova estética de fo-
tos. Revert Henrique Klumb é autor 
do livro ‘Doze horas de diligência. 
Guia do viajante de Petrópolis a Juiz 
de Fora’, uma das primeiras obras do 
século em que estava inserido a ser 
idealizada por uma única mão. His-
toriadores comentam que esse foi o 
primeiro livro de fotografi a a ser lito-
grafado e produzido no Brasil.

Tremor de terra em São Paulo.  Abalo provocou tremores 
em Barueri, no bairro de Pinheiros, e nas cidades 
de Santana de Parnaíba, Osasco e Carapicuíbao

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

 1-  RANDOLFE DIVERGE 
DO PT. Recém-fi liado, Ran-
dolfe diverge do PT e diz que 
eleição venezuelana foi “sem 
idoneidade”. Nota divulgada 
pelo Partido dos Trabalha-
dores trata Nicolás Maduro 
como presidente “reeleito” e 
fala em “jornada democrática”. 
Por Emilly Behnke. Recém-fi -
liado ao PT, o senador Ran-
dolfe Rodrigues (AP) divergiu 
da executiva nacional da sigla e 
criticou as eleições realizadas 
na Venezuela. O PT saudou o 
povo venezuelano pelo proces-
so eleitoral, enquanto Randol-
fe avaliou o pleito como “sem 
idoneidade”. “Uma eleição em 
que os resultados não são pas-
síveis de certifi cação e onde 
observadores internacionais 
foram vetados é uma eleição 
sem idoneidade”, afi rmou à 
CNN. Para Randolfe, o re-
gime vigente na Venezuela é 
“autoritário” e “tanto Maduro 
quanto a oposição [venezuela-
na] carecem de legitimidade”. 
Líder do governo no Congres-
so, o senador se fi liou ao PT na 
semana passada, após mais de 
um ano sem um partido. Na 
segunda-feira (29), o PT di-
vulgou nota em que trata Ni-
colás Maduro como presiden-
te “reeleito” e cumprimenta o 
povo venezuelano pela “jorna-
da democrática” das eleições 
realizadas no domingo (28). 
(...) (CNN Brasil)

2-INSS. REVISÃO de bene-
fícios do INSS vai atingir 800 
mil até o fi m do ano, diz Lupi. 
Por Guilherme Grandi. O mi-
nistro Carlos Lupi, da Previ-
dência Social, anunciou que o 
INSS pretende revisar cerca de 
800 mil benefícios concedidos 
no esforço para reduzir os cus-
tos com pagamentos irregula-
res – e ajudar no fechamento 
das contas com um rombo 
menor no fi nal do ano. A revi-
são vai atingir principalmente 
os benefícios temporários que 
estão há dois anos ou mais sem 
verifi cação. De acordo com o 
ministro, muitos dos benefi -

ciários seguem recebendo mes-
mo após voltarem ao trabalho, 
o que se pretende verifi car nes-
te momento. “Estamos fazen-
do, através do Ministério da 
Previdência Social, através da 
nossa parte da perícia médica, 
uma verifi cação até o fi nal do 
ano, mais ou menos, de 800 
mil a 850 mil benefi ciários 
temporários com algum tipo 
de doença, algum tipo de aten-
dimento que teve, verifi cando 
se estão ainda com essa doen-
ça, se estão merecedores ainda 
do benefício para continuar ou 
não pagando”, afi rmou Lupi 
segunda-feira (29). (...) (Gaze-
ta do Povo)

3-TREMOR DE TERRA. 
Barueri registra tremor de ter-
ra, afi rma Defesa Civil de São 
Paulo. Foi na segunda-feira, 
29. Abalo de 2.4 de magnitu-
de também provocou tremores 
no bairro de Pinheiros, na ca-
pital paulista, e nas cidades de 
Santana de Parnaíba, Osasco 
e Carapicuíba. Por André Ri-
gue. O abalo foi de magnitude 
2.4, segundo dados do Centro 
de Sismologia da Universidade 
de São Paulo (USP). O tremor 
também foi sentido em pontos 
no bairro de Pinheiros, na ca-
pital paulista, e nas cidades de 
Santana de Parnaíba, Osasco 
e Carapicuíba. As causas do 
tremor não foram defi nidas, 
apesar de os especialistas in-
dicarem se tratar de um sismo 
natural. No entanto, segundo a 
Defesa Civil, o abalo também 
pode ter sido provocado por 
atividades de mineração de pe-
dreiras ou indústrias de cimen-
to na região. Os tremores na-
turais, em sua grande maioria, 
se devem a grandes pressões 
geológicas atuando na cros-
ta terrestre. O tremor que as 
pessoas sentem é resultado de 
uma movimentação repentina 
em alguma falha ou fratura, 
que ‘escorrega’ por causa das 
pressões geológicas. Eventos 
de magnitude 2 a 3 ocorrem 
todas as semanas em alguma 
parte do Brasil e a maioria de-

les não é sentido pelas pessoas. 
A Defesa Civil, através do 
Centro de Sismologia da USP, 
disse que o tremor teve relação 
direta com um terremoto no 
Chile. (...) (CNN Brasil)

4-DÍVIDA PÚBLICA fe-
deral sobe 2,25% e atinge R$ 
7,1 trilhões em junho. Houve 
um acréscimo de  R$ 155, 81 
bilhões em valores nominais 
no estoque ante maio de 2024, 
segundo o Tesouro Nacional. 
Por Mariana Gualber. (...) (Po-
der360) Dívida pública bruta 
e rombo fi scal retomam níveis 
da pandemia. Por Rosana Hes-
sel. Endividamento e rombo 
do setor público, incluindo 
conta de juros, aumentam 
para 77,8% do PIB e para R$ 
1,107,9 trilhão, e retomam pa-
tamares de 2021, segundo da-
dos Banco Central.  Apesar de 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) ter afi rmado 
que está comprometido com a 
responsabilidade fi scal, os nú-
meros divulgados pelo Banco 
Central mostram uma realida-
de nada favorável ao discurso 
do petista. A dívida pública 
bruta segue crescendo e volta a 
se aproximar do patamar preo-
cupante para países emergen-
tes após o setor público regis-
trar defi cit nominal superior 
aos da pandemia da covid-19, 
entre 2020 e 2021. Analistas 
alertam que esse resultado 
é consequência do afrouxa-
mento das regras fi scais e do 
forte aumento de gastos que 
fi zeram o rombo fi scal voltar 
a um quadro pior do que o 
registrado entre 2020 e 2021. 
Os dados estatísticos do BC 
mostram que a dívida pública 
bruta passou de 76,7% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), em 
maio, para 77,8% do PIB, em 
junho, atingindo o maior pata-
mar desde novembro de 2021, 
somando R$ 8,691 trilhões, 
em valores nominais. Pelas 
projeções do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), o en-
dividamento público de eco-
nomias emergentes e de países 

latino-americanos é de 69% do 
PIB e de 68% do PIB, respec-
tivamente. A classifi cação da 
Mood’s para o Paraguai passou 
de Ba1 para Baa3, no primeiro 
nível de grau de investimen-
to, mesma nota do Panamá 
e da Índia, e acima do Brasil 
— que está a dois degraus do 
selo de bom pagador (Ba2). 
Meta na berlinda. O Banco 
Central inicia a quinta reunião 
do Copom, com o dólar mais 
valorizado do que no último 
encontro. De acordo com re-
latório da XP Investimentos, 
o real teve o pior desempenho 
entre as moedas emergentes, e 
o cenário fi scal continua “bas-
tante desafi ador”. (...) (Correio 
Braziliense)

5-VENEZUELA. RESULTA-
DOS NÃO RECONHECI-
DOS. OEA diz que resultados 
anunciados pela Venezuela não 
podem ser reconhecidos. Por 
Natalia Siniawskida. Reuters. 
O departamento de observação 
eleitoral da Organização dos Es-
tados Americanos (OEA) disse 
terça-feira (30) que não pode re-
conhecer os resultados do con-
selho eleitoral nacional da Vene-
zuela, que declarou o presidente 
Nicolás Maduro o vencedor da 
disputada votação de domingo 
(28). O órgão regional de 35 
membros, que se reunirá sobre a 
Venezuela na quarta-feira (31), 
disse que o Conselho Nacional 
Eleitoral (CNE) da Venezuela 
se mostrou tendencioso em re-
lação ao governo. A CNE disse 
que Maduro venceu com 51% 
dos votos, mas a oposição disse 
que os 73% dos votos aos quais 
tem acesso mostram que o seu 
candidato Edmundo González 
teve mais do que o dobro de 
votos que Maduro. (...) (CNN 
Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A busca por uma vida de 
alta performance e envelheci-
mento sadio e autônomo re-
quer um conjunto de práticas 
que envolvem alimentação sau-
dável, um estilo de vida ativo e 
generoso, uma atitude agrade-
cida e uma rotina de exercícios 
físicos. Contudo, um elemento 
frequentemente subestimado 
nesse conjunto é a leitura re-
gular. Ler diariamente, mesmo 
que por apenas cinco minutos, 
desempenha um papel crucial 
na manutenção da saúde ce-
rebral, estimulando sinapses 
e fomentando a criatividade e 
novas ideias.

A leitura constante fortale-

ce as redes neurais do cérebro, 
mantendo-o ativo e em bom 
estado de saúde. Um cérebro 
saudável é fundamental para 
que o corpo responda adequa-
damente aos estímulos físicos e 
alimentares. Esse princípio está 
alinhado com a antiga máxima 
“mente sã, corpo são”. A prática 
da leitura vai além da absorção 
de informações; trata-se de um 
exercício mental que promove a 
plasticidade cerebral, essencial 
para a criatividade e a inovação.

Não importa exatamente o 
que se lê, desde que o conteú-
do não se limite a informações 
fragmentárias e esparsas típi-
cas das redes sociais. Livros, 

artigos e outros materiais con-
tínuos são necessários para o 
estímulo adequado das redes 
neurais. A leitura contínua cria 
um ambiente propício para o 
fl orescimento da criatividade e 
da saúde mental, facilitando a 
conexão entre novas ideias e a 
realidade observada.

A interação entre um cére-
bro ativo e saudável e um corpo 
bem cuidado resulta em uma si-
nergia poderosa. A alimentação 
balanceada e os exercícios físicos 
são potencializados por uma 
mente ativa, criando um ciclo 
virtuoso de bem-estar. Aqueles 
que aspiram a uma performance 
efi ciente e a um envelhecimen-

to saudável devem, portanto, 
incluir a leitura em sua rotina 
diária. Apenas cinco minutos de 
leitura diária podem fazer uma 
diferença signifi cativa, promo-
vendo um envelhecimento mais 
saudável e autônomo, além de 
uma mente mais criativa e recep-
tiva a novas ideias. 

*Defensor Público 
Federal, especialista em 

Direitos Humanos, Inclusão 
Social e Economia Política. 

Escritor, professor, ganhador 
do Prêmio Best Seller pelo 
livro “Caminho - a Beleza 

é Enxergar”, da Editora 
UICLAP (@andrenaves.def ).

André Naves*
Ler para bem viver e envelhecer

Opinião do leitor

Eleições na Venezuela

Parece que a situação na Venezuela é irrever-

sível. Não há ninguém capaz e com “peito” para 

bater de frente com Maduro, o que é extrema-

mentre grave e nocivo para o país. A comuni-

dade internacional não pode se calar perante 

tantas irregularidades e intimidações.

Paulo Franco
São Paulo - São Paulo

Esporte e educação 
na formação do jovem

Paris até tenta, mas 
Rio segue no topo

EDITORIAL

Muitos estão felizes com a 
imagem das meninas da ginás-
tica ganhando o bronze inédito 
por equipes nos Jogos Olímpi-
cos de Paris. No entanto, a cena 
que marcou a conquista foram 
as jovens do Clube de Regatas 
do Flamengo vibrando com 
a medalha. Vale ressaltar que 
quatro atletas do Brasil são do 
rubro-negro carioca: Rebeca 
Andrade, Flávia Saraiva, Jade 
Barbosa e Lorrane Oliveira. 

O Brasil tem uma grande 
força no esporte, mas não inves-
te onde deveria: na base. Não se 
fabrica talentos da noite para o 
dia e precisa de muito trabalho e 
esforço para conseguir um feito 
como esse da ginástica. A pró-
pria modalidade é um exemplo 
disso. Desde os anos 2000, com 
Daniele Hypólito e Daiane dos 
Santos, vem galgando em busca 
de prestígio e mídia. Hoje, com 
essa nova geração, juntamente 
com Jade Barbosa, que começou 
na época de Daniele e Daiane, 
está colhendo os frutos. 

Obviamente que a gestão 
da Confederação Brasileira de 
Ginástica também não mudou 
sua metodologia. Desde Vicélia 
Florenzano até Maria Lucie-
ne Resende, o grupo político é 
praticamente o mesmo, fazen-
do com que o projeto não fosse 

descontinuado. Aliás, esse é um 
dos grandes desafi os de muitos: 
aproveitar os projetos bons dos 
anrtecessores e aprimorá-los. 

Por isso isso que a melhor 
forma para se criar novos talen-
tos, principalmente no esporte, 
é apostando na base, nas crian-
ças, nas escolhinas nos clubes e 
no incentivo em competições 
estudantis, pois o binômio 
com a educação é essencial para 
dar ao atleta a disciplina e um 
futuro próspero. 

Não é mágica ou mesmo 
algo novo. Quem aposta na 
nova geração e cria mecanismos 
para que os jovens não abando-
nem a escola em prol do esporte, 
consegue bons resultados e faz 
um atleta de ponta. Nem sem-
pre uma pessoa conseguirá fi car 
no alto rendimento por muito 
tempo, dependendo da modali-
dade e do esforço físico. Assim, 
juntar o esporte com a educação, 
potencializa a objetividade do 
cidadão, para que ele tenha uma 
cabeça mais completa e opor-
tunidade de voos mais altos na 
vida, sem depender da sorte. 

Que o bronze das meninas 
alimente sonhos de tantas ou-
tras, como do Flamengo, para 
estarem nas próximas olim-
píadas, mas sem deixar os es-
tudos de lado. 

As Olimpíadas de Paris 
2024 tinham tudo para fi ca-
rem marcadas na eternidade 
como um evento inesquecível. 
No entanto, nos últimos dias, 
o que tem marcado os noticiá-
rios do mundo é o descaso dos 
europeus com o maior evento 
poliesportivo do planeta.

Desde as reclamações dos 
moradores de Paris sobre a 
presença de turistas, até o ve-
xatório adiamento da prova de 
Triatlo por conta das más con-
dições das águas do Rio Sena. 
Esse caso é tão absurdo que a 
organização cogita até mesmo 
excluir a etapa da natação do 
‘triatlo’, fazendo da prova um 
‘duatlo’.

Já pensou se algo desse tipo 
tivesse acontecido nas Olim-
píadas Rio 2016? Na ocasião, 
foi feito um escarcéu porque o 
nadador norte-americano Ryan 
Lochte havia afi rmado ter sido 
vítima de um assalto na Barra da 
Tijuca - situação que foi forjada 

pelo atleta, que havia escapado 
da concentração e fi cou bêba-
do na noite carioca. Imagine se 
uma prova tradicional tivesse 
de ser postergada ou alterada 
por conta da desorganização do 
evento, que foi incapaz de pro-
porcionar alternativas ou ante-
ver situações deste tipo?

Para piorar, há diversas 
ameaças de bomba e tentativas 
de atentado sendo relatados 
diariamente. Inclusive, na terça 
(30), a equipe de Rede Globo 
teve de se retirar do estúdio 
francês por conta de uma amea-
ça de bomba. Todos estão bem.

A cada dia que se passa na 
Olimpíada de Paris, o evento 
realizado no Rio de Janeiro se 
mostra ainda mais grandioso. 
Diante das várias difi culdades, a 
Cidade Maravilhosa conseguiu 
entregar um evento impecável, 
mostrando que ninguém sabe 
fazer grandes eventos como o 
Rio. Um motivo gigantesco de 
orgulho para a cidade.
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 OCTAVIO RAJA GABAGLIA 
QUER SER PREFEITO DE BÚZIOS 
- Arquiteto e urbanista dos mais concei-
tuados do país, e criador do chamado 
“Estilo Búzios” - que se caracteriza por 
imóveis de apenas dois andares, com te-
lhados em níveis e pilares de madeira apa-
rentes -, o carioca Octavio Raja Gabaglia 
tem manifestado o desejo de ser indica-
do pelo partido Democracia Cristã (DC) 
como pré-candidato a prefeito de Búzios.

  Ilustre morador do belo balneário na 
Região dos Lagos, Otavinho tem forte liga-
ção com a cidade: foi ele que projetou a fa-
mosa Rua das Pedras e, quando vereador 
– de 1983 a 1988 – propôs a lei que vigora 
até hoje mantendo as construções na cidade 
a dois andares, assegurando a identidade ar-
quitetônica do local.

 Apelidado carinhosamente de “Xeri-
fe” em Búzios, Raja Gabaglia quer exer-
cer o direito de concorrer ao cargo de lí-
der do Executivo da cidade que escolheu 
para morar. De acordo com o TSE, os 
partidos políticos têm até a próxima se-
gunda-feira para realizar as convenções 
que vão defi nir a formação de coligações 
e escolhas de candidatas e candidatos aos 
cargos de prefeito, vice-prefeito e verea-
dor.

  BASTIDORES EM MESQUITA 
- No município de Mesquita, as conven-
ções partidárias já ofi cializaram os nomes 
de Alex Marotto (PL), Gelsinho Guerrei-
ro (Republicanos ) e Dr. Luiz Cláudio (Fe-
deração PT, PV e PCdoB) para a dispu-
ta pela prefeitura. No entanto, ainda falta 
mais uma. A de Roberto Emídio, vereador 
e pré-candidato a prefeito do MDB, marca-
da para o sábado (03). Mas um fato chama 
a atenção dos mais atentos. A irmã de Ro-
berto, Sueli Emídio, já teve o nome chance-
lado como candidata a vereadora pela Fede-
ração PT, PV e PCdoB, durante convenção 
no último sábado (27). E o nome escolhido 
para prefeito foi o do advogado Luiz Cláu-
dio. Com a irmã integrando a federação, 
se comenta nos bastidores a possibilida-
de de uma composição entre Roberto Emí-
dio e Dr. Luiz Cláudio. Quem será o cabeça 
de chapa? O que melhor pontuar na próxi-
ma pesquisa de intenção de voto, que pode-
rá ser divulgada nesta semana. Tem aliança 
à vista por lá.

 PESQUISA SUSPENSA - O juiz elei-
toral Leandro Loyola de Abreu, da 201ª 
Zona Eleitoral do município de Nilópo-
lis, determinou a suspensão da divulga-
ção da pesquisa eleitoral registrada sob o 
nº 03507/2024, realizada durante o mês 
de julho. Indícios de irregularidades  fo-
ram apresentados pelos advogados do 
partido União Brasil, entre eles um su-
posto empate técnico entre Abraãozi-
nho David, atual prefeito e pré-candidato 
do PL, e o empresário Rogério Ribeiro, 
nome escolhido pelo MDB. O magistra-
do considerou que o resultado do levan-
tamento teria indícios de manipulação, 
pois a pesquisa apresenta inúmeras irre-
gularidades, incluindo a de que o seu es-
tatístico, profi ssional que assinou a pes-
quisa eleitoral, não possui registro no 
Conselho Regional de Estatística (Core). 
Loyola de Abreu também esclarece na de-
cisão, apresentada no dia 24 de julho, que 
a divulgação do resultado foi feita de ma-
neira ilegal.

  PDT EM PORTO REAL - O PDT e a 
coligação “Por Amor a Porto Real”, forma-
da pelo Podemos, Mobiliza, Republicanos e 
PSB, realizarão sua convenção partidária no 
próximo sábado, 03, na Avenida Dom Pe-
dro II, no Centro de Porto Real. O evento 
tem como objetivo ofi cializar a candidatu-
ra de Ailton Marques a prefeito, de seu vice, 
além de confi rmar os nomes dos candida-
tos a vereador que disputarão as eleições de 
2024. A convenção começará às 14h com 
a assinatura dos documentos dos pré-can-
didatos e seguirá com um evento aberto ao 
público das 18h às 19h. Entre os convida-
dos estarão lideranças locais e apoiadores.

PINGA-FOGO

No poder há um quarto de século, o 
chavismo, é, neste aspecto, um bolsona-
rismo que deu certo. Não foi à toa que o 
então deputado Jair Bolsonaro derretia-se 
em elogios a Hugo Chávez (1954-2013), 
um ex-tenente-coronel que montou um 
regime baseado no apoio quase irrestrito 
dos militares. Praticamente todo o ofi cia-
lato foi cooptado pelo governo.

Os processos que levaram Chávez e 
Bolsonaro ao poder são bem diferentes, o 
venezuelano encarnou um rompimento 
com elites conservadoras que chegaram 
a, em 2002, botar na rua um golpe de 
Estado que lhes sairia pela culatra. O ali-
nhamento à esquerda e o bolivarianismo 
são contraditórios com a visão de mundo 
do ex-presidente brasileiro.

Chávez e o atual presidente, Nicolás 
Maduro, porém, conseguiram estrutu-

rar um regime autoritário muito pareci-
do com o sonhado por Bolsonaro. Até 
para compensar a força dos adversários, 
não vacilaram ao impor uma profunda 
militarização de seus governos. Além da 
PDVESA, a estatal petroleira, todos os 
principais cargos foram entregues a far-
dados, que chegaram, em 2013, a ganhar 
um banco: Banco de la Fuerza Armada 
Nacional Bolivariana.

Perto do que foi feito na Venezuela, a 
entrega de cargos a militar feita por aqui 
durante o mandato de Bolsonaro foi tí-
mida: no nosso vizinho houve uma proli-
feração de Pazuellos.

Em 2019, quando passei uma sema-
na em Caracas a trabalho, todo o sis-
tema de abastecimento era controlado 
por militares. Um poder imenso num 
país que já sofria com a indisponibilida-

de de produtos de um modo geral, em 
particular, de remédios e de alimentos 
(já então não era permitido fazer fotos 
dentro de supermercados, repletos de 
prateleiras vazias).

A situação era caricatural: um gene-
ral controlava o arroz; outros cuidavam 
de carnes, massas e, acredite, do papel 
higiênico. Um sistema verticalizado que 
favorecia a corrupção e os sistemas clan-
destinos de distribuição de comida.

A militarização da vida nacional é 
tamanha que as forças armadas de lá 
são compostas por cinco instituições: 
Exército, Marinha, Aeronáutica e mais a 
Guarda Nacional Bolivariana e a Milícia 
Bolivariana, esta, constituída por qua-
tro milhões de homens e mulheres. Por 
lá, ser um miliciano é algo previsto pela 
Constituição desde 2020 —  outra dife-

rença em relação ao Brasil.
Mais do que um Estado policial, o 

chavismo construiu um Estado milita-
rizado — uma ameaça ao governo cons-
tituído e que agora tenta se manter no 
poder representa um risco para os agra-
ciados ao longo de 25 anos, em particu-
lar, os fardados.

Nenhum governo ou regime se 
mantém eternamente ancorado apenas 
na força e na distribuição de privilégios. 
O chavismo é fruto de um processo de 
exclusão criado e mantido por um elite 
tradicional, autoritária e, um século, en-
torpecida pelos vapores que emanam das 
gigantescas reservas de petróleo. 

Como se tornou quase um padrão 
em países produtores de petróleo, por lá 
foi construída uma sociedade muito de-
sigual, marcada por abismos entre classes 

sociais. O uso do dinheiro que jorrava do 
subsolo para programas sociais foi uma 
marca de Chávez em seus primeiros anos, 
o que lhe garantiu popularidade e con-
fi ança para avançar num processo de abo-
canhar mais e mais poderes — atitudes 
que atropelaram instituições venezuela-
nas, alimentaram sonhos autoritários de 
muita gente. 

Dois dias depois de Chávez instalar a 
Assembleia Constituinte que suspendia 
o funcionamento do Congresso e muda-
va a estrutura judicial, Bolsonaro leu na 
Câmara cartas de leitores do jornal “O 
Globo”. Numa delas, seu autor elogia-
va o venezuelano, já que, segundo ele, o 
povo   não suportava mais “a omissão, a 
inefi ciência e a corrupção” que havia nos 
dois poderes. Por lá, o golpe deu certo; 
por aqui, ufa, não.

Fernando Molica

O chavismo de Bolsonaro

Desembargadores Maldonado e Carlos 
Santos são homenageados na Emerj

Um auditório lotado prestigiou os desembargado-
res José Carlos Maldonado de Carvalho e Carlos 
Santos de Oliveira, homenageados nesta segunda-
-feira (29) pela Escola da Magistratura do Estado 
do Rio de Janeiro (Emerj) com a inauguração dos 
seus retratos na Galeria dos Conferencistas Eméri-
tos. A cerimônia contou com as presenças do mi-
nistro do Superior Tribunal de Justiça e corregedor 
nacional de Justiça, Luis Felipe Salomão; do presi-
dente do Tribunal de Justiça do Rio, desembarga-
dor Ricardo Rodrigues Cardozo; do diretor-geral 
da Emerj, desembargador Marco Aurélio Bezerra 
de Melo; do desembargador Luiz Zveiter, presiden-
te do TJ no biênio 2009/2010, e da presidente da 
Associação dos Magistrados do Estado do Rio de 
Janeiro (Amaerj), juíza Eunice Bitencourt Haddad. 

Para o desembargador José Carlos Maldonado 
de Carvalho, atual 3º vice-presidente do TJRJ e 
membro com assento efetivo na 3ª Câmara de Di-
reito Privado, a homenagem é algo que simboliza 
muito. “Como disse o nosso ministro, meu coração 
está em festa. Obrigada por essa honraria que hoje 
me concedem. Um muito obrigado a todos vocês 
que deixaram seus afazeres e vieram hoje nos reve-
renciar”, agradeceu o desembargador.

O outro homenageado, desembargador Car-

los Santos de Oliveira, membro da 2ª Câmara de 
Direito Privado do TJ do Rio, também agradeceu 
a condecoração. “O signifi cado desta homenagem 
passa pela recordação e reconhecimento. A palavra 
que fi ca é gratidão. Costumo dizer que o muito 
obrigado é uma expressão que passa, mas a gratidão 
é perene. Muito grato pela homenagem”.

O ministro do STJ Luis Felipe Salomão falou 
da satisfação de participar do evento de inaugura-
ção dos retratos dos desembargadores. “Reparem 
em quanto é signifi cativo e importante essa singela 
e simbólica cerimônia de hoje. Carlos e Maldo-
nado, seus retratos na Galeria dos Conferencistas 
Eméritos representam o reconhecimento e a de-
dicação de ambos. São incansáveis magistrados, 
ambos com currículo exemplar e com notória par-
ticipação no Poder Judiciário e na vida acadêmica”, 
destacou.

O presidente do Tribunal de Justiça do Rio, 
desembargador Ricardo Rodrigues Cardozo, 
também parabenizou os homenageados.

“Recebam o meu carinho, meu afeto e meus 
parabéns pela homenagem.  O reconhecimento de 
tanta bagagem está aí, com esse auditório lotado de 
pessoas prestigiando Vossas Excelências”, disse.

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

MAGNAVITA

Fotos Divulgação

A presidente da Amaerj, juíza Eunice Bitencourt Haddad, o 3º vice-presidente do TJRJ, 
desembargador José Carlos Maldonado de Carvalho; o presidente do Tribunal de 
Justiça do Rio, desembargador Ricardo Rodrigues Cardozo; o diretor-geral da Emerj, 
desembargador Marco Aurélio Bezerra de Melo; o ministro do STJ, Luis Felipe Salomão; 
e o desembargador Carlos Santos de Oliveira compuseram a mesa da cerimônia, pres-
tigiada por dezenas de pessoas, entre magistrados, autoridades e alunos da Emerj

O presidente da Emerj, desembargador Marco Aurélio Bezerra de Melo; o minis-
tro do STJ e corregedor nacional de Justiça Luis Felipe Salomão; o presidente do 
Tribunal de Justiça do Rio, desembargador Ricardo Rodrigues Cardozo; o 3º vice-
-presidente do TJRJ e homenageado, desembargador José Carlos Maldonado 
de Carvalho; o desembargador Carlos Santos de Oliveira, também homenagea-
do; e a presidente da Amaerj, juíza Eunice Bitencourt Haddad

Público prestigiou a homenagem pela Emerj aos desembargadores na última segunda-feira

Quebrar segredo de 
justiça é crime 
Por Cláudio Magnavita*

A exemplo do Corpo 
de Bombeiros, a Polícia 
Federal é uma das insti-
tuições de maior prestígio 
e credibilidade junto ao 
imaginário da população. 
O que ocorreu nesta terça, 
30 de julho, contradiz a 
postura ética que a socie-
dade espera da PF. A ação 
de um ou mais indivíduos 
não pode macular a ima-
gem de uma organização 
que tanto benefício traz 
ao Brasil. O vazamento 
de investigações que cor-
rem em segredo de justiça 
interessa a quem? Não é a 
Polícia Federal que vaza, 
mas pessoas ou indiví-
duos, com CPF e matrí-
cula funcional, que fazem 
um vazamento seletivo 
para gerar uma condena-
ção midiática prévia e até 
para pressionar o magis-
trado que determinou, em 
sigilo, a operação. 

O alvo desta vez foi 
o governador do segun-
do estado em importân-
cia econômica do país. 
A notícia de um possível 
indiciamento do gover-
nador do Rio de Janei-
ro, Cláudio Castro, foi 
vazada para o site UOL. 
Horas depois, estava em 
uma linha reportagem do 
Jornal Nacional, da Rede 
Globo, citando a fonte e 
dizendo que a informação 
foi confirmada pela emis-
sora. Quem a confirmou? 
Quem teve acesso a uma 
investigação em segredo 
de justiça? Alguém viu o 
documento? Neste caso, 
o vazamento é o único 
crime incontroverso nes-
te episódio. Quem vazou, 
cometeu um crime. 
A Lava Jato usou o 

vazamento seletivo para 
atacar aqueles que estão 
no poder. Quem não se 
lembra do episódio do 
“Bessias”, com o ato de 
nomeação do Lula como 
ministro da Casa Civil? 
Uma investigação sigilo-
sa, com áudios captados 
de forma ilegal, vazada 
pelo conluio entre Polícia 
e Judiciário. 
Neste caso, o que 

temos são indivíduos da 
Federal querendo dar um 
xeque-mate em um gover-
nador de estado, pressionar 
o Judiciário e, principal-
mente, o Procurador-Geral 
da República, convidado a 
se manifestar. O uso políti-
co deste tipo de vazamento 
é inquestionável. Como 
reverter uma notícia de um 

Jornal Nacional que pro-
move uma condenação mi-
diática de um governador? 
Este vazamento acrescenta 
algo às investigações, além 
de ser um instrumento de 
pressão?
O Judiciário, a PGR 

e a própria Polícia Fede-
ral têm que criar anticor-
pos para o vazamento e 
as suas consequências. 
Quem vaza comete crime 
e não pode ficar impune. 
O Legislativo não pode fi-
car omisso com o espanca-
mento midiático que pul-
veriza o segredo de justiça. 
A Polícia Federal é uma 
instituição que não deve 
se permitir ser usada em 
joguetes eleitorais, ainda 
mais quando investigações 
são realizadas contrarian-
do normas da própria cor-
poração. 
No caso da investi-

gação que envolveu o mi-
nistro das Comunicações 
Juscelino Filho, ele foi 
chamado para depor e foi 
ouvido. Regra prevista em 
portaria da própria PF, que 
obriga os investigadores a 
fazerem oitivas com os in-
vestigados. Enquanto com 
ministro de Lula o ritual do 
Código Penal e da própria 
Polícia Federal era seguido, 
no caso do governador do 
Rio de Janeiro, ele nunca 
foi chamado para depor. 
Indiciado sem ser ouvido 
no curso das investigações? 
Inacreditável que, sob 

o comando do delegado 
Andrei Augusto Passos, a 
Polícia Federal não olhe 
para os deslizes que foram 
cometidos com o próprio 
Lula e com dirigentes do 
PT. Que o vazamento ga-
nhe área de normalidade. 
Que o desrespeito à justiça 
que impôs o instrumento 
do sigilo seja quebrado im-
punemente desafi ando o 
princípio da presunção de 
inocência. 
Investigar, indiciar 

e acatar denúncias são 
etapas de um processo 
jurídico. O segredo de 
justiça existe para evitar 
condenações midiáti-
cas antes da manifesta-
ção final do magistrado. 
Existe para proteger as 
partes, a investigação e a 
própria isenção do julga-
mento. Investigador que 
quebra sigilo está de fato 
cometendo um crime e 
arranhando a imagem da 
instituição que o abriga e 
que, por dever de ofício, 
deveria preservar.

*Diretor de redação do 
Correio da Manhã
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Lula minimiza processo 
eleitoral da Venezuela
Declaração foi feita após nota do PT parabenizando Maduro

Por Gabriela Gallo e Rudolfo 

lago

Pela primeira vez, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) comentou sobre a 
polêmica no processo eleito-
ral na Venezuela. Nesta terça-
-feira (30) em entrevista à TV 
Centro América no Palácio 
do Planalto, Lula minimizou 
a situação com da Venezuela 
e disse que, para esclarecer o 
resultado eleitoral, basta ter 
acesso às atas, que são boletins 
que registram os votos em cada 
urna. A manifestação de Lula 
aconteceu pouco após uma 
conversa por telefone entre 
Lula e o presidente dos Esta-
dos Unidos, Joe Biden.

“Se a ata tiver dúvida entre 
a oposição e a situação, a opo-
sição entra com um recurso e 
vai esperar na Justiça o proces-
so. E vai ter uma decisão, que a 
gente tem que acatar. Eu estou 
convencido que é um proces-
so normal, tranquilo. Na hora 
que tiver apresentado as atas, 
e for consagrado que a ata é 
verdadeira, todos nós temos a 
obrigação de reconhecer o re-
sultado eleitoral da Venezuela”, 
declarou o presidente.

O presidente brasileiro vi-
nha sendo pressionado para se 
posicionar sobre as possíveis 
fraudes na apuração dos votos 
na eleição presidencial vene-
zuelana, especialmente após 
o Partido dos Trabalhadores 
divulgar, na noite de segunda-
-feira (29), uma nota afirmando 
que o processo eleitoral na Ve-
nezuela foi uma jornada “pacífi-
ca, democrática e soberana”. 

Em contrapartida, o PSB, 
partido do vice-presidente da 
República Geraldo Alckmin, 
divulgou uma nota totalmente 
oposta, condenando a falta de 
transparência e divulgação do 
resultado eleitoral, chamando 
Nicolás Maduro de ditador.

A nota do PT foi apresenta-
da em reunião da Executiva do 
PT, marcada para a definição 

das candidaturas próprias e co-
ligações que o partido fará para 
as eleições nos municípios com 
mais de 100 mil habitantes. No 
meio da reunião, a presidente 
do PT, deputada Gleisi Hof-
fmann (PR), apresentou a nota 
sobre a eleição na Venezuela.

A nota tinha sido redigida 
por ela e pelo secretário de Re-
lações Internacionais do PT, 
Romênio Pereira. Lida a nota, 
o Correio apurou que a única 
pessoa que divergiu na reunião 
do texto foi o deputado Regi-
naldo Lopes (MG). Mas ele 
não é membro da Executiva.

WhatsApp
Após a aprovação na Exe-

cutiva, Gleisi colocou a nota 
no grupo de WhatsApp do 
partido. 

No grupo, segundo a apu-
ração, não houve nenhuma di-
vergência ou sequer observação 
sobre o texto.

“Se alguém hoje é contra, 
critica a nota, se alguém consi-
dera que a posição do partido 
foi precipitada e pode gerar 
constrangimento ao governo, 

quando consultado não disse”, 
afirma uma fonte do PT.

Entenda
Após o resultado das elei-

ções presidenciais na Vene-
zuela no domingo (28), o país 
vem enfrentando uma série de 
protestos desde segunda-feira. 
Segundo o Conselho Nacio-
nal Eleitoral da Venezuela, o 
vencedor da disputa foi o atual 
presidente Nicolás Maduro, 
com 51,20% dos votos contra 
44,2% do ex-embaixador Ed-
mundo González Urrutia. Se 
permanecer no cargo até o fim 
do novo mandato de seis anos, 
Maduro será o presidente com 
maior tempo de mandato do 
país, com 17 anos no poder.

No entanto, a oposição do 
presidente acusa o resultado 
como fraudulento, alegando 
que não teve acesso pleno às atas 
eleitorais. A oposição alega que 
teve acesso a apenas 40% das 
atas das eleições presidenciais 
e que estas atas indicariam que 
Edmundo González venceu. As 
atas ainda não foram divulgadas 
e a Venezuela vem sendo pres-

sionada internamente e interna-
cionalmente para fazê-lo.

A Organização dos Esta-
dos Americanos (OEA) infor-
mou nesta terça-feira (30) que 
não reconhece o resultado das 
eleições anunciado pela Justiça 
Eleitoral da Venezuela, alegan-
do que o sistema eleitoral vene-
zuelano é tendencioso e está a 
serviço de Maduro.

Segundo o Ministério Públi-
co (MP) do país, até esta terça-
-feira ao menos 11 pessoas mor-
reram durante as manifestações 
e 749 pessoas foram presas. Em 
decorrência das manifestações, 
o Ministério das Relações Exte-
riores (MRE) emitiu um alerta 
consular para brasileiros que es-
tão na Venezuela. 

Na avaliação da advogada 
especialista em Direito Interna-
cional Hanna Gomes, essa “saia 
justa” entre Brasil e Venezuela 
pode levar a um reajuste na po-
lítica externa. “A renovação de 
apoio que o governo Lula pos-
sa dar na condução de Maduro 
pode levar o Brasil a enfrentar 
uma pressão internacional por 
uma postura mais incisiva”.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula considerou “normal” o processo eleitoral na Venezuela

Datena encosta e empata com 
Nunes e Boulos em São Paulo

O prefeito Ricardo Nunes 
(MDB), o deputado federal 
Guilherme Boulos (Psol) e o 
apresentador de TV José Luiz 
Datena (PSDB) aparecem 
empatados tecnicamente na 
disputa pela prefeitura de São 
Paulo em nova pesquisa do 
Instituto Quaest divulgada na 
terça-feira (30).

Em cenário com todos os 
candidatos, Nunes tem 20% 
das intenções de voto, enquan-
to Boulos e Datena aparecem 
ambos com 19%. Pablo Marçal 
(PRTB) vem em seguida, com 
12%. São 8% os indecisos e 9% 
dizem votar em branco ou nulo.

O atual prefeito, que busca 
a reeleição, aparece à frente de 
seus adversários em todos os 
cenários de segundo turno pes-
quisados: contra Boulos, Mar-
çal e Tabata Amaral (PSB).

A Quaest entrevistou pre-
sencialmente 1.002 eleitores da 
capital paulista com 16 anos ou 
mais de quinta-feira (25) até o 
domingo (28). A margem de 
erro é de três pontos percen-
tuais, para mais ou para menos, 
e o levantamento foi registrado 
na Justiça Eleitoral sob o núme-
ro SP-06142/2024.

Ainda no cenário com to-
dos os pré-candidatos, o ter-
ceiro pelotão tem Tabata com 
5%, além de Kim Kataguiri 

(União Brasil) e Marina Hele-
na (Novo), ambos com 3%. Al-
tino (PSTU) e Ricardo Senese 
(UP) marcaram 1% cada. Fer-
nando Fantauzzi (DC) e João 
Pimenta não pontuaram.

Os números da pesquisa 
mostram estabilidade em rela-
ção aos do levantamento reali-
zado em junho. Em compara-
ção com o mês passado, Nunes 
e Boulos oscilaram negativa-
mente dois pontos cada, en-
quanto Datena e Marçal oscila-
ram positivamente dois pontos 
– dentro da margem de erro.

Sem Datena
Em outra simulação, sem 

Datena, Ricardo Nunes vai 

a 24%, e o deputado do Psol 
chega a 22%. Marçal obtém 
15% e Tabata, 8%. Quando 
Kataguiri também é retirado 
das opções, Nunes vai a 26% e 
Boulos marca 23%.

A simulação ocorre pela 
possibilidade de saída desses 
dois pré-candidatos – Datena 
já desistiu de concorrer a car-
gos públicos quatro vezes e 
às vésperas de seu registro de 
candidatura, e o União Brasil 
deve encerrar a empreitada de 
Kataguiri para apoiar o atual 
prefeito.

Em uma eventual disputa 
com apenas quatro candidatos, 
Nunes chega a 33%, à frente de 
Boulos, com 24%, Tabata com 

9% e Marina Helena com 8%. 
Neste cenário, 9% se dizem in-
decisos e 17% disseram votar 
em branco ou nulo.

Indecisos
O levantamento da Quaest 

também indica alto número de 
indecisos em pesquisa espontâ-
nea (quando não são apresen-
tados os candidatos ao eleitor): 
são 68%, contra 72% em junho.

Nesse quesito, quem apare-
ce numericamente à frente em 
pesquisa espontânea é Boulos, 
com 9%, ante 10% em junho. 
Nunes vem em seguida, com 
7%, seguido de Pablo Marçal, 
com 4%, e Datena, com 3%.

A Quaest ainda testou qua-
tro conjunturas de segundo tur-
no, e o emedebista lidera em to-
das as que envolvem seu nome. 
Nunes está à frente de Boulos 
por 45% a 32%, de Marçal por 
46% a 22%, e de Tabata por 
47% a 26%.

No último cenário, sem 
Nunes, Boulos aparece tecni-
camente empatado com Marçal 
por 37% a 33%. Neste, são 24% 
os que dizem votar em branco 
ou nulo, e 6% de indecisos.

A Quaest questionou o elei-
tor se o atual prefeito merece 
ser reeleito, e 48% disseram 
sim, contra 46% dos contrários. 
(Matheus Tupina/Folhapress)

Rovena Rosa/Agência Brasil

Ricardo Nunes lidera apenas um ponto à frente

CORREIO POLÍTICO

Candidaturas próprias 
petistas em 129 cidades

Do PSB ao Republicanos, 
as alianças do PT

Diversidade MDB e PSD

Debate

Ferrogrão

Litígio

Surpresa

O PT terá candidato pró-

prio em 129 dos municí-

pios com mais de 100 mil 

habitantes. Dessas, 18 se-

rão capitais, como Porto 

Alegre, com a deputada 

federal Maria do Rosário. 

Apoiará nomes do PSB 

em 14 cidades, como Re-

cife, com o prefeito João 

Campos. Estará com o PV, 

que faz parte da sua fede-

ração, em 11. Mas estará 

coligado a candidatos do 

Republicanos em cinco 

cidades: Camaragibe (PE), 

Belford Roxo (RJ), Nossa 

Senhora do Socorro (SE), 

Francisco Morato (SP) e 

Hortolândia (SP). Em Bel-

ford Roxo, o apoio é a um 

antigo aliado do presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva, Waguinho, marido 

da ex-ministra do Turismo 

Daniela Carneiro. 

A aprovação da complica-

da – para dizer o mínimo 

– nota sobre a eleição na 

Venezuela não era o mo-

tivo da reunião da execu-

tiva do PT que aconteceu 

na terça-feira (29). A nota 

apareceu ali, apresen-

tada pela presidente do 

partido, Gleisi Hoffmann, 

e pelo secretário de Re-

lações Internacionais, 

Romênio Pereira. Mas o 

objetivo era fechar a es-

tratégia do partido para 

as eleições municipais. O 

Correio Político obteve a 

lista completa das candi-

daturas e coligações que 

o PT fará nos municípios 

com mais de 100 mil habi-

tantes. Se a posição sobre 

a Venezuela aponta para 

um complicado apoio in-

ternacional à esquerda, a 

lista dos apoios eleitorais 

é totalmente pragmática. 

O PT só não estará aliado 

ao PL do ex-presidente 

Jair Bolsonaro. 

Nas principais cidades 

do país, as alianças vão 

desde os parceiros mais 

tradicionais, como o PSB, 

ou o Psol de Guilherme 

Boulos em São Paulo, até 

o Republicanos do gover-

nador de São Paulo. Tarcí-

sio de Freitas, nome forte  

para ser o candidato da 

direita em 2026. 

Com o MDB, do adver-

sário Ricardo Nunes em 

São Paulo, serão sete co-

ligações. Com o PSD, seis, 

incluindo o apoio à reelei-

ção de Eduardo Paes no 

Rio de Janeiro. Com o PDT 

de Ciro Gomes, as alian-

ças serão em oito cidades. 

Caso de Porto Velho, capi-

tal de Rondônia. 

Os representantes indí-

genas protestaram que 

os estudos avançavam à 

sua revalia. Diz, porém, o 

ministério: “O Grupo de 

Trabalho tem atuado na 

defesa do debate demo-

crático, garantindo liber-

dade de pensamento, 

defesa da conciliação e 

direito ao contraditório”.

Depois do fechamento da 

coluna da edição de ter-

ça-feira (29), o Ministério 

dos Transportes enviou 

nota sobre a decisão dos 

representantes dos povos 

indígenas e da socieda-

de civil de romper com 

o Grupo de Trabalho que 

discute um novo projeto 

para a Ferrogrão. 

Segundo a nota do Mi-

nistério dos Transportes, 

os estudos ainda estão 

em fase de validação na 

Infra S.A (antiga Valec). O 

rompimento, no entanto, 

poderá levar a uma nova 

situação de litígio sobre 

a ferrovia. A retomada da 

ação no Supremo é um 

caminho provável. 

Na nota, o ministério diz 

ter recebido com “sur-

presa” a decisão do rom-

pimento da interlocução 

com a sociedade civil. “A 

estruturação desse im-

portante espaço de diá-

logo ocorreu em coope-

ração com a sociedade 

civil”, diz a nota, em linha 

oposta ao rompimento. 

Ricardo Stuckert/PR

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Waguinho é um dos nomes apoiados no Republicanos

Maria do Rosário é uma das candidatas próprias do PT

POR RUDOLFO LAGO
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Debates alertam para 
riscos das apostas bet

Por Gabriela Gallo

Na próxima semana, o 
Congresso Nacional retor-
na do recesso parlamentar. E 
para o segundo semestre deste 
ano os senadores irão avaliar, 
tanto no plenário do Senado 
como em uma Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI), 
o mesmo assunto: jogos e 
apostas. Aprovada na véspe-
ra do recesso parlamentar na 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ), o plenário da 
Casa julgará o Projeto de Lei 
(PL) n° 2234/2022 que regula-
riza jogos de azar no país. Além 
disso, segue no Senado a CPI 
que trata da Manipulação de 
Jogos e Apostas Esportivas. A 
comissão foi instalada em abril 
do ano passado após uma série 
de denúncias acerca de fraudes 
envolvendo jogadores de fute-
bol, dirigentes, presidentes de 
clubes e empresas de apostas 
esportivas online, conhecidas 
como “bets”, e deve seguir os 
trabalhos até o final do ano.

Fenômeno no meio espor-
tivo e de apostas, as bets vi-
raram uma febre entre os fãs 
de futebol. Dados do Banco 
Central (BC), estimam que, 
entre janeiro e dezembro de 
2023, os gastos de brasileiros 
com as bets chegaram a R$ 54 
bilhões de reais.

Vício
Esses dados geram preocu-

pação para um tópico que pode 
atingir qualquer um: o vício 
nas apostas esportivas que en-
volvem dinheiro. Nos últimos 
dias, o Exército brasileiro divul-
gou uma cartilha sobre preven-
ção ao vício em apostas. As in-
formações estão disponíveis no 
site da Diretoria de Assistência 
ao Pessoal do Exército. Apesar 
de não apresentar dados estatís-
ticos para ilustrar o problema, 
o documento destaca a preocu-
pação dos impactos de jogatina 

online caso chegue a extremos 
entre os militares.

Por exemplo, que o vício 
infle as estatísticas de suicídio 
entre os militares, já que gera 
problemas físicos e mentais 
(como ansiedade e depressão), 
ou um efeito cascata financeiro 
que leve ao endividamento dos 
envolvidos, que possam levá-los 
a cometer crimes – um exemplo 
citado no documento é um pos-
sível furto de arma de fogo nos 
quartéis para ser usada como 
pagamento para agiotas. O do-
cumento conta com o apoio da 
Marinha e da Aeronáutica.

“A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) classifica o 
vício como uma doença de 
impactos físicos e psicoemo-
cionais. […] O Transtorno de 
Jogos é definido pela OMS no 
CID-11 como um transtorno 
de comportamento que envol-
ve vícios de comportamento e 
descontrole de impulsos, assim, 
o vício em jogos de azar trata-se 
de uma adicção, da mesma for-
ma que o alcoolismo, ou a de-
pendência de drogas”, pontua o 
documento.

Ao Correio da Manhã, o 
médico psiquiatra Fábio Au-

rélio Costa Leite pontuou que 
qualquer dependência “é um 
ato compulsivo”.

Compulsão
“O indivíduo passa a ter 

uma compulsão, e isso o deixa 
sem conseguir ter controle so-
bre aquilo”, explica.

E, por se tratar de apostas, 
o principal impacto na vida 
do dependente é o financeiro. 
“A pessoa vai acabar gastando 
muito em relação a isso, aca-
ba desviando dinheiro de ou-
tras áreas, às vezes de casa, de 
compromissos, prestações que 
já foram feitas de outros bens 
que foram adquiridos, e isso 
acaba trazendo endividamento 
ou prejuízo de padrão de vida”, 
pontuou.

E além dos prejuízos ligados 
aos bens materiais, o viciado 
passa a dedicar muito tempo e 
energia no vício para sentir o 
rápido prazer momentâneo que 
o objeto de vício pode gerar, 
que só será aliviado quando o 
indivíduo jogar. “Toda vez que 
esse indivíduo joga, ele tem um 
alívio por ter jogado. Depois, 
vem a preocupação, a culpa, o 
arrependimento por ter gasto. 

Esse tende a ser o ciclo do jogo 
compulsivo”, explicou o psi-
quiatra.

Além disso, o vício pode 
levar a comorbidades, especial-
mente psicológicas, e a um iso-
lamento do dependente, já que 
este passará a gastar muito tem-
po de sua vida pessoal, familiar, 
profissional e amorosa jogan-
do, na expectativa do resultado. 
Nesse caso, é necessário tratar 
tanto a compulsão causada 
pelo vício – no caso de jogos, 
pelo tratamento psicológico – 
quanto tratar a própria comor-
bidade. Mas vale destacar que o 
tratamento será eficiente quan-
do o próprio viciado querer 
ser tratado, do contrário, pode 
virar um “cabo de guerra” sem 
vencedor.

Para evitar a dependência, 
o psiquiatra destacou a impor-
tância de monitorar pessoas 
que já têm histórico ou algum 
tipo de vício, e adolescentes, 
já que estes tendem a ser mais 
influenciados ou impulsivos. 
“Nós já tivemos casos de pa-
cientes que se envolveram com 
isso e até foram chantageados 
por pessoas que mexem com 
agiotagem”, relata. 

Cartilha do Exército aponta para vício. Projetos serão votados
Lula Marques/ Agência Brasil

CPI dos Jogos Esportivos retornará neste semestre

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva recebeu, nesta 
terça-feira (30), a proposta do 
primeiro Plano Brasileiro de 
Inteligência Artificial. Entre os 
objetivos estão equipar o Brasil 
com infraestrutura tecnológica 
avançada com alta capacida-
de de processamento e desen-
volver modelos avançados de 
linguagem em português, com 
dados nacionais que abarcam 
nossas características culturais, 
sociais e linguísticas.

Os investimentos previstos 
chegam a R$ 23,03 bilhões até 
2028. As medidas visam forta-
lecer a soberania e promover a 
liderança global do Brasil em 
inteligência artificial (IA) por 
meio do desenvolvimento tec-
nológico nacional e também de 
ações estratégicas de colabora-
ção internacional.

Para Lula, o documento ela-
borado pelos especialistas bra-
sileiros é um marco para o país. 

“O Brasil precisa aprender 
a voar, o Brasil não pode ficar 
dependendo a vida inteira.Nós 
somos grandes, nós temos inte-
ligência, o que nós precisamos 
é ter ousadia de fazer as coisas 
acontecerem”, disse, durante a 
abertura da 5ª Conferência Na-
cional de Ciência, Tecnologia 
e Inovação, em Brasília, evento 
retomado após 14 anos.

“No fundo, é a inteligência 
humana que pode aperfeiçoá-

-la [a inteligência artificial], 
porque nada mais é do que a 
gente ter capacidade de fazer a 
coletânea de todos os dados, e 
nós temos as big techs [grandes 
empresas de tecnologia] que 
fazem isso sem pedir licença 
e sem pagar imposto e ainda 
cobradinheiro e fica rica por 
conta de divulgar coisas que 
não deveriam ser divulgadas”, 
ressaltou Lula.

O plano trata do futuro 
da inteligência artificial e as 
recomendações de novas polí-
ticas ligadas a essa tecnologia, 
em diversas áreas prioritárias 

para a população, como saúde, 
agricultura e meio ambiente. 
“Transformar a vida dos bra-
sileiros por meio de inovações 
sustentáveis e inclusivas basea-
das em IA” está entre os obje-
tivos principais, bem como a 
formação, capacitação e requa-
lificação dos trabalhadores da 
área para suprir a alta demanda 
por profissionais qualificados.

As recomendações do plano 
estão divididas em cinco eixos, 
com 54 ações concretas: in-
fraestrutura e desenvolvimento 
de IA; difusão, formação e ca-
pacitação em IA; IA para me-

lhoria dos serviços públicos; 
IA para inovação empresarial; e 
apoio ao processo regulatório e 
de governança da IA.

A presidente da Academia 
Brasileira de Ciências (ABC), 
Helena Nader, destacou que a 
IA também tem riscos, exige 
gestão responsável e pode exa-
cerbar as desigualdades. 

“Esse plano olha de for-
ma muito clara como é que a 
gente tem que ficar atento. Ele 
aborda questões de equidade, 
de transparência, de privaci-
dade de dados e proteção da 
propriedade intelectual. O uso 
ético da IA tem que ser a nossa 
prioridade”, disse.

Supercomputador
No eixo da infraestrutu-

ra, o plano prevê a atualização 
do sjupercomputador Santos 
Dummont do Laboratório Na-
cional de Computação Cien-
tífica (LNCC), em Petrópolis 
(RJ), para atender à demanda 
de pesquisas na área, tanto pe-
los centros de pesquisa como 
pela iniciativa privada. 

Com isso, em cinco anos, 
ele deve estar entre os cinco 
computadores com maior ca-
pacidade de processamento do 
mundo, da lista dos top 500, 
segundo as estimativas. 

Os investimentos na tecno-
logia devem ser de R$ 1,8 bi-
lhão. (Agência Brasil)

Brasil quer supercomputador 
e desenvolver modelos de ia

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Brasil quer desenvolver seus próprios modelos de IA

CORREIO BASTIDORES

Nunes e Bolsonaro: o 
equilíbrio entre ser e não ser

Boulos: Lula e Marta para 
crescer entre pobres

Desconfiança Avalistas

Última hora

Espremida

Cartão vermelho

Ditadura

Segundo a pesquisa, há 
um triplo empate técnico: 
o atual prefeito, Ricardo 
Nunes (MDB), tem 20%; 
Boulos e Datena estão 
com 19%. 

Outro ponto a ser re-
forçado pelos psolistas 
é a rejeição a Jair Bolso-
naro (PL), apoiador de 
Nunes: apenas 20% dos 
entrevistados disseram 
que votariam num des-

conhecido indicado pelo 
ex-presidente, contra 29% 
que seguiriam a suges-
tão  de Lula.

A pesquisa revela um 
desafio para o atual pre-
feito: evitar a rejeição de 
Bolsonaro e, ao mesmo 
tempo, garantir o voto de 
seus simpatizantes (35% 
destes apoiam Nunes, 
mas 27% preferem Pablo 
Marçal, do PRTB).

O crescimento do apre-
sentador José Luiz Date-
na (PSDB) na disputa pela 
Prefeitura de São Paulo 
fez a campanha de Gui-
lherme Boulos (Psol) deci-
dir explicitar ainda mais o 
apoio do presidente Lula 
e a presença de Marta Su-
plicy na chapa (é candida-
ta a vice-prefeita). 

Pesquisa Genial-Qua-
est mostrou que Datena 
lidera em dois segmentos 
decisivos: os mais pobres 

e os menos escolarizados. 
É também o preferido por 
22% dos que, em 2022, 
votaram em Lula, o que 
complica a intenção de 
Boulos de herdar a gran-
de maioria esses eleitores 
(tem 36% neste universo, 
segundo a pesquisa).

Lula e Marta, ex-pre-
feita com boa imagem na 
periferia, são vistos como 
os trunfos capazes de ven-
cer a resistência de Boulos 
entre os mais pobres.

O apoio a Datena, que 
comandava programa 
focado em atividades 
policiais, indica a preocu-
pação de eleitores com a 
segurança, outro desafio 
para Boulos. Sua atuação 
como líder de movimento 
dos sem teto é vista por 
muitos como compromis-
so com a desordem.

O fato de a esquerda ser 
identificada com uma 
suposta maior tolerância 
aos criminosos também 
reforça a preocupação e 
a busca do auxílio de Lula 
e de Marta. Os dois, se-
gundo um integrante da 
campanha de Boulos, são 
vistos como bons gesto-
res públicos.

E por falar em eleição: 
pesquisa nacional feita 
pelo e Ipespe encomen-
dada pela Federação 
Brasileira de Bancos re-
vela que apenas 36% dos 
eleitores ja escolheram 
seus candidatos a prefeito 
— 29% admitem que vão 
deixar a opção para os úl-
timos dias da campanha.

Presidente do PSB, Carlos 
Siqueira diz que a entrada 
de Datena e de Marçal na 
disputa deixou a deputa-
da Tabata Amaral, do seu 
partido, “um pouco espre-
mida” (ela ficou com 5%). 
Afirma, porém, que ela 
poderá “fazer um exce-
lente papel”. “A gente não 
joga pra perder”, ressalta.

Outro dado importante: 
88% afirmaram ser favo-
ráveis a punições para 
candidatos que divulga-
rem fake news ao longo 
da disputa. O percentual 
chega a 91% entre os que 
têm curso superior. O cas-
tigo mais defendido — 
por 52% — é a retirada do 
caluniador da disputa. 

Aliado de Lula (o vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin 
é do PSB), Siqueira avalia 
que o governo deveria de-
clarar que não reconhe-
ce o resultado da eleição 
na Venezuela. “O que se 
poderia esperar de uma 
eleição promovida por 
um governo ditatorial?”, 
questiona.

Reprodução Twitter

Ricardo Stucker/PR

Bolsonaro declarou apoio ao prefeito paulistano

O presidente apoia a candidatura do psolista

POR FERNANDO MOLICA
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Recurso ‘gringo’ no país 
bate novo recorde no 1S24

União leiloa hoje (31) 37,5 
milhões de barris de petróleo

CORREIO ECONÔMICO

Limites mínimos Viva-voz

Pequeno recuo

Afluxo sobe

Alta geral 

Rio ‘brilha’

Recorde que supera a 
marca atingida em 2014 
(US$ 3,5 bilhões ou R$ 
20,2 bilhões) –  durante a 
Copa do Mundo de fute-
bol no Brasil – o volume 
de recursos deixados por 
turistas estrangeiros no 
país atingiu R$ 20,9 bi-
lhões (US$ 3,7 bilhões), no 
primeiro semestre (1S24).

Segundo o BC, que 
divulgou os dados, nessa 

terça-feira (30), ante o total 
do primeiro semestre do 
ano passado (1S23) – US$ 
3,2 bilhões (R$ 18,2 bilhões) 
– o resultado do 1S24 re-
presenta alta de 15,6%. 

Para o ministro do Tu-
rismo, Celso Sabino, “es-
tamos, cada vez mais, re-
cebendo esses visitantes 
internacionais com uma 
diversidade incrível de ex-
periências turísticas”.

Divididos em três lotes 
do campo de Mero e um 
lote do campo de Búzios, 
37,5 milhões de barris de 
petróleo, de propriedade 
da União, serão leiloados, 
nessa quarta-feira (31) 
pela Bolsa de Valores (B3), 
com previsão de arreca-
dação de R$ 15 bilhões. 

O limite mínimo de 
preço de cada lote, desta 
primeira etapa do 4º leilão, 
foi definido pela empresa 
pública Pré-Sal Petróleo, 

vinculada ao Ministério de 
Minas e Energia.

Para o certame, estão 
devidamente habilitadas 
dez empresas:  Petrobras, 
Refinaria de Mataripe, 
CNOOC Petroleum Bra-
sil, ExxomMobil Explora-
ção Brasil, Equinor Brasil 
Energia, Galp Energia 
Brasil, PetroChina Inter-
national Brazil Trading, 
PRIO Comercializadora, 
Shell Trading Brasil e To-
talEnergies EP Brasil.

Para essa primeira etapa, 
o limite mínimo de Mero 
equivale ao valor do tipo 
Brent do petróleo, menos 
US$ 4,40, ao passo que o 
limite mínimo do lote de 
Búzios será igual ao valor 
do Brent, menos US$ 4,25. 
Na segunda-feira (29), a 
cotação do barril do Brent 
era de US$ 80. 

Se, durante a abertura das 
propostas, os preços fica-
rem muito próximos en-
tre si, na etapa seguinte, 
o leilão passa a ser feito 
em viva-voz, em que cada 
empresa oferecerá um 
valor inferior ao limite mí-
nimo de preço fixado pela 
Pré-Sal Petróleo, até que 
saia a vencedora.

Em pequena ‘desacelera-
ção’ ante à alta de 0,81%, 
em junho, o IGP-M (Índice 
Geral de Preços-Mercado) 
– a inflação do aluguel – 
avançou 0,61% em julho, 
informou, nessa terça-fei-
ra (30), a FGV. Com o resul-
tado, a alta acumulado no 
ano atinge 1,71% e a 3,82%, 
nos últimos 12 meses.

Outro indicador da prefe-
rência externa pela terra 
tupiniquim pode ser dado 
pelo contingente de tu-
ristas estrangeiros na pri-
meira metade deste ano 
(1S24), que totalizou 3,59 
milhões de pessoas, o que 
corresponde a um au-
mento de 9,7%, ante igual 
período de 2023 (1S23). 

O coordenador dos Ín-
dices de Preços da FGV, 
André Braz, acentua que 
“os três índices do IGP-M 
desaceleraram em julho. 
No índice ao produtor e 
ao consumidor, devido à 
desvalorização cambial e 
dos reajustes de preços 
administrados, como ga-
solina e energia”.

Entre os destinos brasi-
leiros, o destaque coube 
ao Rio de Janeiro que, ao 
receber 706,2 mil turistas 
estrangeiros no primei-
ro semestre (1S24), teve o 
melhor resultado em uma 
década e segundo maior 
da história, o que repre-
senta uma alta de 19,89%, 
no comparativo anual. 

Daniel Basil - Gov. Brasil

Divulgação

Afluxo de recurso externo supera o da Copa do Mundo

Previsão é de que certame deve levantar R$ 15 bilhões

Mercado prevê que Copom 
deve manter a Selic atual
Economistas admitem que BC poderá elevar patamar de 10,5% ao ano

Por marcello Sigwalt

Face à deterioração do cená-
rio econômico, acentuada pelo 
crescente desajuste fiscal (em 
que os resultados positivos da 
arrecadação são anulados pela 
‘volúpia perdulária’ do Planal-
to, ‘de olho’ nas ‘iminentes’ elei-
ções municipais), a expectativa 
de agentes do mercado finan-
ceiro é de que, ao cabo da sua 
segunda reunião, nessa quarta-
-feira (31), o Copom (Comi-
tê de Política Monetária) do 
Banco Central (BC) deverá 
manter, por unanimidade, em 
10,50% ao ano a taxa básica de 
juros da economia (Selic), com 
viés conservador. 

Isso porque a decisão do co-
legiado, todavia, deve vir acom-
panhada de um ‘alerta’ quanto 
à possibilidade de a Selic voltar 
a subir de patamar, em decisões 
futuras, a depender da evolução 
dos indicadores macroeconô-
micos, a exemplo das expectati-
vas de inflação e as recorrentes 
incertezas (ou desconfianças) 
que pairam no que toca ao 
cumprimento do arcabouço fis-
cal e a ‘promessa’ de déficit zero, 

de concretização cada vez mais 
distante.  

Para a economista sênior, 
Thaís Zara, “os modelos do 
Banco Central provavelmente 
apontarão para uma inflação 
ainda elevada nos próximos 
dois anos, e isso dificulta a re-
dução da Selic”.

Mais conservador, o eco-

nomista-chefe da MB Associa-
dos, Sérgio Vale, admite, até, 
que o comitê pode, inclusive, 
decidir dar mais um ‘aperto 
monetário’, por meio de ele-
vação da Selic. “Teremos mui-
ta turbulência pela frente e o 
câmbio vai ficar mais alto do 
antes, o que, junto com o fiscal 
mal encaminhado, pressiona 

a inflação. Por conta disso, o 
risco é o Banco Central ter que 
subir a Selic este ano. A possi-
bilidade de alta é maior do que 
a de baixa”. 

Já o economista-chefe do 
Banco Votorantim, Roberto 
Padovani, entende que “o go-
verno precisaria adotar medi-
das fiscais mais robustas”.  

Enildo Amaral - BCB

Expectativa do mercado é de que Copom mantenha taxa básica no patamar atual

Por marcello Sigwalt

Quinto resultado positivo 
do indicador mensal, os preços 
industriais do país avançaram 
1,28% em junho último, ante 
maio, quando estes haviam 
crescido 0,36%, resultando em 
uma alta acumulada de 2,58% 
no primeiro semestre do ano 
(1S24) e de 4,19% nos últimos 
12 meses, enquanto em julho 
de 2023, houve deflação de 
2,72%. É o que aponta o Índice 
de Preços ao Produtor (IPP), 
divulgado nessa terça-feira (30) 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística). 

Para o analista da pesquisa 
do instituto, Felipe Câmara, 
“esse resultado consolida o fim 
de um período de dominância 
do ciclo das commodities sobre 
a inflação industrial brasileira”, 
ao chamar a atenção para o con-
traste os resultados dos primei-
ros semestres de anos anteriores 
(inflação de 10,12% em junho 

de 2022 e deflação de 6,46% em 
2023).

Entre os fatores que deter-
minaram o avanço dos preços 
industriais, Câmara destaca a 
depreciação cambial. “A taxa 
real-dólar avançou 5% no mês, 
uma variação de magnitude 
decisiva para aumentar o mon-

tante recebido em reais pelos 
exportadores brasileiros”.

Indicativo de tendência 
progressiva do setor, das 24 
atividades industriais pesqui-
sadas, 19 tiveram elevação de 
preço em junho, no comparati-
vo mensal.  Por itens, as quatro 
variações ocorreram em produ-

tos químicos (3,93%); outros 
equipamentos de transporte 
(3,67%); metalurgia (2,99%); e 
fumo (2,83%).

Os alimentos foram os que 
mais contribuíram para o re-
sultado de junho, com alta de 
1,48% e peso de 0,36 ponto 
percentual. “Destaque para 
a alta do óleo bruto de soja, 
com demanda aquecida tanto 
na esfera internacional, quan-
to doméstica. A demanda para 
produção de biodiesel subiu 
na Ásia, ao passo que o preço 
para venda no Brasil ainda se 
ajusta frente à concorrência das 
cadeias derivadas domésticas”, 
avalia o analista do IBGE.

Na ‘segunda fila’ de altas, 
vêm os produtos químicos, com 
peso de 0,31 ponto percentual 
sobre o IPP, ‘puxados’ pelos 
fertilizantes. “Junho inaugura 
a janela de compra de insumos 
para o plantio das monocul-
turas do país no terço final do 
ano”, comenta Câmara.

Preços industriais sobem 1,28% em junho
Jonathan Campos - AEN

Indicador acumula alta de 4,19% nos últimos 12 meses, 

‘Sem fôlego’, serviços ficam estáveis

Fiesp teme perda de autonomia do Bc

Considerado o ‘motor’ 
do crescimento da economia 
brasileira nos últimos anos, os 
serviços dão sinais de ‘perda de 
fôlego’, a julgar pela estabilida-
de apresentada pelo Índice de 
Confiança de Serviços (ICS) 
em julho corrente, que variou 
0,2 ponto, para 94,2 pontos, 
conforme divulgou, nessa ter-
ça-feira (30) o Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (Ibre/FGV).   

Na avaliação do economista 

do Ibre/FGV, Stéfano Pacini, 
“o resultado de julho da sonda-
gem ratifica o ano de perda de 
fôlego do setor com tendência 
de estabilidade na confiança. 
Apesar do resultado positivo 
em alojamento e alimentação, 
as expectativas esfriam nos de-
mais setores, demonstrando 
cautela dos empresários quanto 
o futuro dos negócios”.

Comércio avança
A despeito da ‘pisada no 

freio’ dos serviços, o Índice 
de Confiança do Comércio 
(Icom) registrou alta de 0,6 
ponto, para 90,9 pontos, na 
passagem de junho para ju-
lho, após amargar duas quedas 
consecutivas, assinalou o Ibre/
FGV, nessa terça-feira (30).  

Segundo a economista 
do Ibre, Geórgia Veloso, “a 
confiança do comércio apre-
senta um avanço discreto em 
julho, após duas quedas mais 
expressivas, em que a redução 

do pessimismo é observada, 
principalmente, nas expecta-
tivas para os próximos meses 
com forte alta do indicador 
sobre a tendência dos negó-
cios, apesar do pessimismo 
persistente sobre as vendas 
previstas”.

Tal contradição refletiria 
a incerteza dos empresários 
quanto à retomada do setor, 
em que pese o nível elevado de 
endividamento e das taxas de 
juros. (M.S.)  

Embora ‘não acredite que 
isso vá acontecer’, o presidente 
da Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp), 
Josué Gomes da Silva, apontou 
que o ‘culpado exclusivo’ por 
uma eventual perda de auto-
nomia do Banco Central (BC) 
seria seu próprio presidente, 
Roberto Campos Neto.

A indignação do líder in-
dustrial decorre de declarações 
feitas por Campos Neto, no 
sentido de que a autoridade 

monetária poderá elevar a taxa 
básica de juros (Selic), postura 
que, segundo Silva, contraria a 
orientação chamada ‘forward 
guidance’ – normalmente 
feita pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom), sobre 
os passos futuros da política 
monetária – que acabou sendo 
feita durante um evento exter-
no, para surpresa de um dos 
diretores do BC, que o acom-
panhava na ocasião. 

Mas a metralhadora verbal 

do presidente da federação 
industrial mais poderosa do 
país também foi direcionada 
ao mandatário da República, 
“que politizaria a questão rela-
cionada aos juros, quando faz 
críticas públicas ao banqueiro 
central”. Neste aspecto, Silva 
entende que falta ao seu ‘ho-
mônimo’ de sobrenome a com-
panhia de seu pai, o empresá-
rio José Alencar, já falecido, 
que fora vice-presidente em 
mandato anterior do petista. 

A respeito das dificuldades 
enfrentadas pelo setor indus-
trial, Gomes da Silva assinalou 
que a redução da taxa de juros 
figura entre os fatores que mais 
contribuem para o baixo cresci-
mento da indústria, sem contar 
a elevada carga tributária. 

Na sua avaliação, o país pre-
cisaria contar com uma taxa 
de juros e uma carga tributária 
lineares para todos os setores 
econômicos, e não somente 
para a indústria. (M.S.)
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Canoagem I

Tênis de Mesa

Meninas do Handebol se complicam

Vôlei de Praia

Canoagem II

CLASSIFICADOS

Marcus D’Almei-
da venceu o japo-
nês Fumiya Saito 
por 7 a 1 na terça-
-feira (30) e está 
nas oitavas de 
final do tiro com 
arco. Até agora, o 
brasileiro sempre 
pontuou 9 ou 10, 
as notas mais al-
tas possíveis por 
tiro. Já no ciclismo BMX Freestyle, o brasileiro Gustavo 
Batista de Oliveira, o ‘Bala Loka’, terminou entre os nove 
melhores do torneio e conquistou uma sonhada vaga 
na final, que acontece às 9h40 desta quarta-feira (31).

Ana Sátila completou sua 
descida em 109S96 e en-
caminhou a classificação 
para semifinal da Canoa-
gem C1, que acontece às 
10h30 de hoje. Caso passe, 
a final será ao 12h30, tam-
bém nesta quarta-feira.

Hugo Calderano passou 
de fase no tênis de mesa. 
O brasileiro derrotou o es-
panhol Álvaro Robles na 
terça (30) e agora vai en-
carar o francês Alexis Le-
brun nas oitavas de final, 
com data a definir.

A seleção brasileira fe-
minina de handebol so-
freu a segunda derrota 
consecutiva na Olimpía-
das de Paris. A algoz foi 
a França, atual campeã 
mundial e bicampeã 
olímpica, que fez 26 a 20 
na Arena Paris Sul.

O resultado já era espera-
do, pois a França é favorita 
ao Ouro. Agora, as meni-
nas enfrentam a Holanda 
e precisam se reabilitar 
para não correr risco de 
ficar fora das quartas de 
final. Na última rodada, a 
Angola será a adversária.

Sob os pés da Torre Eiffel, 
a dupla Bárbara Seixas e 
Carol Solberg castigou a 
Lituânia por 2 a 0 no Vô-
lei de Praia feminino, num 
calorão de 36ºC. A dupla 
agora vai enfrentar a Ho-
landa na sexta-feira (2).

Quem também conse-
guiu classificação para a 
semifinal da Canoagem 
foi Pepê Gonçalves. Ele 
terminou em quinto na 
categoria K1 e vai disputar 
a semifinal - e final, caso 
avance - na quinta (1º).

Gaspar Nóbrega/COB

Bala Loka volta à pista nesta quarta

CORREIO NO MUNDO

Trégua no conflito

A maior catástrofe da 
história da Índia

A República Democrática 
do Congo chegou a um 
acordo com Ruanda, em 
Luanda, para realizarem 
um cessar fogo que en-
trará em vigor a partir da 
meia noite do dia 4 de 
agosto. O conflito entre as 
duas nações é antigo, mas 

voltou a ficar tenso há al-
guns meses, quando o 
presidente congolês Felix 
Tshisekedi afirmou que os 
dois países entrariam em 
guerra, caso a ONU não 
punisse Ruanda pelo sa-
que de recursos minerais 
por meio do grupo M23.

Pelo menos 93 pessoas 
morreram, e dezenas estão 
desaparecidas após fortes 
chuvas causarem uma série 
de deslizamentos de terra 
no estado indiano de Kerala, 
nesta terça-feira (30), com as 
operações de resgate sen-
do prejudicadas pelas más 
condições climáticas.

As equipes de emergên-
cia conseguiram resgatar 
250 sobreviventes que fi-
caram sob a lama, embora 
seus esforços sejam prejudi-
cados pela destruição de es-
tradas e pontes, muitas delas 
intransitáveis, em Wayanad, 
o distrito mais afetado.

O incidente aconteceu nas 
primeiras horas da manhã, 
em meio a fortes chuvas.

Várias crianças estavam 

entre os mortos, segundo 
autoridades locais. Muitas 
ainda estavam desapareci-
das. Os socorristas disseram 
que o número de mortos 
provavelmente aumentará.

Muitos trabalhadores mi-
grantes que estavam em 
plantações de chá e carda-
momo próximas estavam 
em casas temporárias e bar-
racas que foram arrastadas.

O deslizamento deixou 
casas completamente cober-
tas de lama e arrastou carros, 
chapas de metal e outros es-
combros em seu caminho.

O Exército indiano anun-
ciou o envio de mais de 200 
soldados para ajudar as for-
ças de segurança e equipes 
de resgate regionais nas 
operações de socorro.

Reuters/Folhapress

Equipe de resgate segue buscando sobreviventes

Caos toma conta da Venezuela

Um bronze para a eternidade

Protestos contra a reeleição de Maduro deixam seis mortos

Ginástica Artística feminina brasileira fez história em Paris 2024

Os protestos contra a contes-
tada reeleição do ditador Nicolás 
Maduro, que tomaram as ruas de 
diversas cidades da Venezuela nes-
ta segunda-feira (29), deixaram ao 
menos seis pessoas mortas e 132 
detidas, de acordo com a ONG 
Foro Penal. As mortes foram regis-
tradas em seis estados e envolvem 
dois menores de idade - um de 15 
anos e outro de 16. A organização, 
que é especializada na defesa de 
presos políticos, não explicou as 
circunstâncias da fatalidade.

Do lado do regime, o minis-
tro da Defesa da Venezuela, Vla-
dimir Padrino, disse na noite de 
segunda que 23 soldados das For-
ças Armadas foram feridos em 
confronto com manifestantes.

Esse pode ser o início de mais 
uma longa jornada de manifesta-
ções no país, que vive múltiplas 
crises há mais de uma década. 
Liderados por María Corina 
Machado, os críticos ao regime 
denunciam uma fraude no pleito 
de domingo (28) e afirmam que a 
votação deu vitória para Edmun-

do González, candidato que en-
trou no lugar da líder opositora, 
inabilitada politicamente.

“Queremos anunciar a to-
dos os venezuelanos e todos os 
democratas do mundo: já temos 
como provar a verdade. Conse-
guimos”, disse María Corina a 
jornalistas nesta segunda. “A di-

ferença foi enorme, em todos os 
estados da Venezuela.”

Horas depois, eles divulga-
ram o que dizem ser 73% das 
atas das urnas eletrônicas. No 
entanto, o sistema estava instá-
vel e não era possível visualizá-
-las. “São milhões de cidadãos 
na Venezuela e no mundo que 

querem ver que o seu voto con-
ta. As equipes técnicas em breve 
restabelecerão o acesso!”, publi-
cou Machado na rede social X.

As manifestações foram re-
gistradas em várias regiões da ca-
pital, e a Guarda Nacional milita-
rizada dispersou várias delas com 
gás lacrimogêneo e tiros de bala 
de borracha. Também foram ou-
vidos disparos em alguns bairros, 
e dois manifestantes derrubaram 
um enorme painel publicitário 
com o rosto de Maduro.

No interior do país também 
houve protestos. No estado de Fal-
cón, manifestantes contrários à de-
claração do CNE derrubaram uma 
estátua de Hugo Chávez, anteces-
sor de Maduro morto em 2013.

A situação tem o potencial de 
escalar. Maduro afirma que os pro-
testos fazem parte de uma tentati-
va de golpe de Estado “de caráter 
fascista e contrarrevolucionário”, 
e o regime convocou para terça 
“uma grande marcha em direção a 
Miraflores”, o palácio presidencial, 
“para defender a paz”.

por pedro sobreiro

A tarde desta terça (30) foi de 
emoção para o Brasil. Ao mistu-
rar ícones de diferentes gerações, 
a delegação brasileira de Ginásti-
ca Artística subiu ao pódio pela 
primeira vez na prova mais im-
portante da categoria: a de equi-
pes femininas.

O tão sonhado Bronze Olím-
pico veio com muita emoção. O 
Brasil passou longe da perfeição 
demonstrada nas eliminatórias e 
fez apresentações repletas de erro, 
correndo o risco de novamente fi-
car distante do sonho da medalha. 

A tensão era nítida nos rostos, 
mais experientes ou estreantes, de 
Jade Barbosa, Rebeca Andrade, 
Flávia Saraiva, Lorrane Oliveira e 
da ‘mascotinha’ Julia Soares.

A disputa já começou preo-
cupante com uma queda de ‘Fla-
vinha’ no aquecimento. Ela caiu 
da Barra Alta e abriu o supercílio. 
Após o susto, ela retornou e foi 
para a prova.

Na Barra Alta, Lorrane e Fla-
vinha perderam pontos por não 
cravarem a aterrisagem. Porém, 
Rebeca fez uma prova excelente 
e compensou.

Na Trave, o Brasil ‘patinou’ 

novamente, mas contou com 
os erros das chinesas e com 
uma boa nota de Rebeca para 
seguir vivo no páreo.

Então, chegou a vez do Solo, 
onde as meninas deram show. 
Julinha deu show, com sua apre-
sentação que misturou Raça Ne-
gra com Édith Piaf, conseguindo 
13.233 pontos e levando os pa-
risienses à loucura. Com 13.533, 
Flavinha fez uma apresentação 
‘de segurança’ e conquistou os ár-
bitros. Já Rebeca, a grande atra-
ção da noite, fez uma excelente 
apresentação e concluiu a série 
com 14.200 pontos.

Até aí, o Brasil havia entrada 
na zona de medalha, mas com 
apresentações faltando, bastava 
saber se EUA, Itália e a Grã-Bre-
tanha passariam as meninas.

Então, com as ótimas provas 
de EUA e Itália, o Brasil foi ao 
Salto pelo Bronze. Jade Barbo-
sa deu um susto com uma nota 
baixa, mas a conclusão de Rebeca 
foi assombrosa. Ela conquistou 
15.100 pontos, uma nota maior 
que a de Simone Biles na mesma 
categoria. Na Trave, as britânicas 
não conseguiram nota o bastante, 
garantindo o Brasil no pódio com 
o tão sonhado Bronze.

Com isso, o pódio foi for-
mado por EUA com o Ouro, 
Itália com a Prata e o Brasil com 
o Bronze que veio para lavar a 
alma de todas as gerações ante-
riores, incluindo a da Jade, que 
caminharam para que as meni-
nas do Brasil pudessem chegar à 
glória olímpica.

No fim das contas, o público 
ficou ainda mais ansioso com a 
última nota de Rebeca. O gran-
de duelo dessa Olimpíada é en-
tre Simone Biles e Rebeca An-
drade, que acontecerá no Salto, 
na próxima quinta-feira (1º), 
nas disputas individuais.

Ministério de Relações Exteriores da Rússia

Ricardo Bufolin/CBG

Rússia reconheceu a reeleição de Maduro imediatamente

Meninas da Ginástica Artística fizeram história ao trazerem o Bronze para o Brasil

Israel ataca Hezbollah em Beirute
As Forças de Defesa de Israel 

atacaram na tarde desta terça 
(30) posições do Hezbollah em 
Beirute, a capital do Líbano. Seu 
alvo era o chefe operacional do 
grupo fundamentalista islâmico, 
Muhsin Shukr, cujo destino não é 
conhecido ainda. A ação foi uma 
retaliação para “alvejar o coman-
dante responsável pelo assassina-
to de crianças em Majdal Shams 
e de numerosos civis israelenses”, 
disseram os militare.

A nota se refere à morte de 12 
pessoas em um campo de futebol 
na localidade citada, que fica nas 

colinas de Golã, anexadas da Sí-
ria em 1967. O ataque no sábado 
(27) foi atribuído por Israel ao 
Hezbollah, que negou a autoria 
e jogou a culpa para o sistema de 
defesas antiaérea do Estado judeu.

Desde então, há uma corrida 
diplomática para tentar demover 
o governo de Netanyahu de lan-
çar um ataque de grande escala 
contra o grupo, que apoia os pa-
lestinos do Hamas na guerra de-
corrente do ataque terrorista de 7 
de outubro contra Israel.

Até aqui, as escaramuças de 
fronteira com o Hezbollah eram 

diárias, com alguns momentos 
mais intensos, mas o conflito aber-
to foi evitado. Na última vez que 
isso ocorreu, em 2006, houve um 
empate com sabor de vitória para 
os fundamentalistas, que assim 
como o Hamas são apoiados pelo 
Irã, arqui-inimigo de Tel Aviv.

Segundo a imprensa ame-
ricana, a Casa Branca apelou a 
Netanyahu para que evitasse in-
clusive atacar alvos em Beirute, 
mesmo tendo a autorização para 
uma operação de vingança dada 
pelo seu gabinete de guerra.

Nesta terça, a porta-voz Ka-

rine Jean-Pierre afirmou que o 
governo Joe Biden não crê que 
uma guerra Israel-Hezbollah 
seja inevitável, enquanto o pre-
miê libanês, Najib Mikati, disse 
esperar uma resposta comedida 
do grupo islâmico.

Ainda faltam detalhes do es-
copo do bombardeio israelense. 
De todo modo, o incidente reto-
ma o temor de uma guerra regio-
nal mais ampla, no momento em 
que a ofensiva contra o Hamas 
está em declínio aparente.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

A skatista Rayssa Leal não 
deve sofrer punição pela men-
sagem em Libras que fez du-
rante a prova em que ganhou 
a medalha de bronze dos Jogos 
de Paris, no sábado (27).

Embora a regra 50 da Carta 
Olímpica, documento do Co-
mitê Olímpico Internacional 

(COI), afirme que nenhum 
tipo de manifestação religiosa é 
permitida em áreas olímpicas, o 
mais provável é que ela leve ape-
nas algum tipo de advertência.

Rayssa fez referência a um 
trecho de um versículo da Bí-
blia, que define Jesus como “o 
caminho, a verdade e a vida”.

Na entrevista coletiva diária 
dos organizadores dos Jogos, 
Mark Adams, assessor de co-
municação do COI, disse des-
conhecer a questão relacionada 
a Rayssa, atribuiu-a a um “mal-
-entendido”.

Na prática, o COI procura 
aplicar a regra com bom senso, 

evitando punir com rigor ex-
cessivo manifestações limítro-
fes que não cheguem a provo-
car polêmica.

Porém, o COI permite ex-
pressar-se em entrevistas coleti-
vas e nas “mídias”.

Por André Fontenelle 
(Folhapress)

CoI não deve punir a jovem rayssa Leal
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Agro cresce, mas luta para 
reter nova geração

IBGE aponta queda da participação de jovens em categorias do setor 

O 
agroneg ócio 
tenta, mas não 
consegue atrair 
nem reter tra-
b a l h a d o r e s 

jovens em número suficiente. 
Dados do IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística) 
apontam, nos últimos 12 anos, 
queda da participação de pessoas 
na faixa de 18 a 29 anos em quase 
todas as categorias que compõem 
o setor exceto em ocupações clas-
sificadas como técnicas.

O quadro se aprofunda na 
agricultura familiar, que repre-
senta 77% dos estabelecimentos 
agrícolas do país.

De acordo com dados da 
Pnad Contínua (Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
Contínua) analisados pela repor-
tagem com o recorte de idade, 2,8 
milhões de jovens trabalhavam 
no setor em 2012, enquanto as 
faixas etárias acima totalizavam 
8,8 milhões.

Em 2023, o total de pessoas 
de 18 a 29 anos caiu 13%, che-
gando a 2,4 milhões, enquanto o 
resto do setor aumentou 12,7% 
(9,9 milhões).

“Esse problema começa já na 
base, ou seja, com vagas abertas 
para estágio. Quando o candi-
dato sabe que a posição é para 
uma empresa do agro, já há uma 
desistência”, afirma Ricardo Ni-
codemos, presidente da ABMRA 
(Associação Brasileira de Marke-
ting Rural e Agro).

Há uma dificuldade de co-

municação do mercado, que não 
consegue mostrar o potencial de 
oportunidades, acrescenta ele.

Além disso, diz Nicodemos, 
há dificuldade para encontrar 
mão de obra qualificada. “No in-
tervalo de 2021 a 2023, o setor es-
tima que foram geradas 178,8 mil 
oportunidades, mas apenas 32,5 
mil profissionais estavam prepa-
rados para ocupar as vagas.”

Coordenador técnico da di-
retoria de educação profissional 
e promoção social do Senar (Ser-
viço Nacional de Aprendizagem 

Rural), Gabriel Sakita lida com 
projetos voltados à capacitação 
de profissionais. “Atendemos 1 
milhão de pessoas anualmente, e 
esse número só cresce. Mas não é 
suficiente para atender a deman-
da do setor.”

Ele relata que, em 2023, hou-
ve uma inversão na procura e 
oferta de cursos. Os alunos prefe-
riram aulas de operação de drones 
a formação em manejo de tratores 
e veículos similares. São 5.269 
drones voltados à agricultura em 
operação no Brasil, de acordo 

com levantamento mais recen-
te da Anac (Agência Nacional 
de Aviação Civil). Há dois anos, 
eram 1.109.

Nessa linha, o Ministério do 
Desenvolvimento Agrário tem o 
Programa de Formação em Assis-
tência Técnica e Extensão Rural 
para Assentamentos de Reforma 
Agrária (ProforEXT), em parce-
ria com 16 universidades.

A iniciativa envolve estudan-
tes e professores na capacitação 
de membros de assentamentos, 
onde a maioria é jovem. O objeti-

vo é atingir, em média, 240 famí-
lias por ano.

A reportagem visitou o oeste 
do Paraná, para acompanhar um 
dia do projeto. Os produtores 
aprendiam a podar limoeiros.

“Tenho muitos amigos que 
falam quando terminar o ensino 
médio, vou vazar daqui. Eu, não. 
Eu gosto do campo”, diz Lucas 
Eduardo Quadros, assentado de 
17 anos, participante da inicia-
tiva. “Foi uma bênção esse povo 
[do projeto] ter me encontrado, 
me dado oportunidade.”

“Vejo muitos pequenos pro-
prietários cujos filhos não querem 
voltar para assumir o negócio, 
porque não é tão lucrativo”, diz 
Otavio Balsadi, pesquisador da 
Embrapa.

“Ele vai vendo as pessoas ao 
seu redor com o mesmo proble-
ma, vendendo [as terras], e decide 
fazer o mesmo. No fim, agrava-se 
a concentração de terra, que já é 
grande no Brasil”, continua.

Levantamento da Fundação 
Dom Cabral com gestores em 
todo o território nacional mos-
trou que mais de 80% dos em-
preendimentos rurais são coman-
dados pelos fundadores (41%) ou 
pela segunda geração (41%).

Apenas 16% fazem parte da 
terceira geração e só 1% são da 
quarta em diante.

Outro estudo de caso, feito 
em 2020 por pesquisadores da 
UFRGS (Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul), mostrou 
que 61% dos proprietários não es-
tão prontos para a sucessão.

Na contramão, houve aumen-
to de jovens atuando como “téc-
nicos da produção agropecuária”, 
segundo nomenclatura da CBO 
(Classificação Brasileira de Ocu-
pações, usada pelo IBGE para 
agrupar diversas funções). Em 
2012, eram 118 mil, contra 163 
mil em 2024.

Informações de Diego 
Alejandro, Marcelo Pessini 

e Vitor Hugo Batista 
(Folhapress)

CNA/Wenderson Araujo/Trilux

Em 2012, cerca de 2,8 milhões de jovens trabalhavam no setor do agronegócio

Operações que envolvem 
uma área significativa de terras 
compradas por empresas estran-
geiras não estão contabilizadas 
pelo Incra (Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrá-
ria), mostra levantamento feito 
pela LCA Consultoria Econô-
mica para embasar a disputa bi-
lionária entre a Paper Excellence 
e a J&F, dos irmãos Batista, pela 
Eldorado Celulose.

O estudo compila dados da 
base independente Land Matrix, 
financiada pela Comissão Euro-
peia, para mostrar que estrangei-
ros têm no Brasil 3,33 milhões 
de hectares -cerca de 15% mais 
do registrado no Incra. A base 
do SNCR (Sistema Nacional de 
Cadastro Rural), disponibiliza-
do pelo órgão federal, contabi-
liza 2,8 milhões de hectares de 
terras rurais em propriedade de 
estrangeiros.

A Land Matrix registra tran-
sações com 200 ou mais hectares 
de pessoas jurídicas em todo o 
mundo e acompanha a compra 
de terras brasileiras por estran-
geiros desde 2000. A base do In-
cra, por sua vez, registra terras de 
todos os tamanhos, de pessoas 
físicas e jurídicas estrangeiras. A 
segunda deveria ser superior a 
primeira, e não o contrário.

Ao consultar os investidores 
em terras no Brasil, a Land Ma-
trix identificou que todos os 123 
negócios computados ao longo 
de 23 anos tinham investido em 
terras para atender atividades 
produtivas específicas, com des-
taque para a produção florestal.

No conjunto das informa-
ções coletadas, fica claro, por 
exemplo, que o controle acioná-
rio é elemento importante nos 
negócios fechados por estran-

geiros no Brasil. Levantamento a 
partir do TTR Data, plataforma 
que mapeia fusões e aquisições, 
mostra que foram realizadas 737 
operações envolvendo estran-
geiros de 2010 a 2023. Em 535 
delas, o equivalente a 72,6%, os 
estrangeiros assumiram o con-
trole das empresas.

Nos setores que dependem 
do uso da terra, como agricultu-
ra e pecuária, plantio florestal ou 
mesmo energia, para instalação 
de parques eólicos ou solares, a 
questão fundiária também tem 
peso. Foram realizadas, no mes-
mo período, 241 transações nes-
sas áreas de negócios, sendo que 
em quase metade, 49%, as terras 
eram essenciais para as atividades 
operacionais, seja por proprieda-
de ou arrendamento.

Segundo o Land Matrix, de 
2010 para cá, quase 1,9 milhão 
de hectares foram negociados 
em 79 operações de cinco se-
tores: agricultura, pecuária e 

serviços relacionados, produção 
florestal, energia, extração de 
minerais metálicos e extração de 
minerais não metálicos.

Nesse conjunto, 18 opera-
ções de agropecuária e atividades 
correlatas ficaram com 75,8% 
das terras. A produção flores-
tal, responsável por 37 negócios 
-praticamente o dobro-, ficou 
com 15% do total das terras ne-
gociadas. Trata-se de uma sinali-
zação de que setores industriais 
que dependem da terra podem 
estar fazendo o chamado pla-
nejamento fundiário -buscando 
alternativas à lei para conseguir 
os insumos.

O parecer ainda destaca que 
muitos são os países que adotam 
medidas para proteger soberania 
nacional, mas com equilíbrio, 
porque também estão interessa-
dos em atrair o investimento es-
trangeiro e seus efeitos benéficos 
sobre o crescimento econômico 
e geração de empregos.

Dados reunidos pela LCA 
mostram que, no ano passado, 
cultivos e criação de animais para 
indústria alimentícia e para pro-
dução de biocombustíveis, pro-
dução florestal para fabricação 
de papel e celulose, geração de 
energia elétrica a partir das fon-
tes eólica e solar, indústria extra-
tiva de minerais metálicos e não 
metálicos responderam, no con-
junto, por 56% da arrecadação 
nacional de ITR (Imposto sobre 
a Propriedade Territorial Rural).

Segundo o parecer, o inves-
timento direto por estrangeiro 
nesses setores ocorre principal-
mente por posição de controle: 
89% das empresas que recepcio-
nam investimento estrangeiro 
possuem 50% ou mais do seu 
capital nas mãos de estrangeiros.

Empresas investidas por es-
trangeiros também empregavam 
cerca de 3 milhões de trabalha-
dores em 2020. Atualmente, 
43% dos trabalhadores do setor 

de energia estão de empresas 
com capital estrangeiro.

Parecer
O estudo da LCA está sendo 

preparado para ser apresentado 
pela Paper Excellence, do empre-
sário indonésio Jackson Widjaja, 
como um parecer sobre efeitos 
econômico da aplicação de leis 
que regem a compra e o arren-
damento de terras rurais por es-
trangeiros no Brasil.

A avaliação será utilizada na 
nova rodada de embates judiciais 
dentro da disputa com a J&F, 
dos irmãos Joesley e Wesley Ba-
tista, pelo controle da Eldorado 
Brasil Celulose.

Paper e J&F negociaram o 
controle da Eldorado em 2017, 
mas os vendedores questionam o 
processo e até hoje a compra não 
foi efetivada. O negócio é avalia-
do em R$ 15 bilhões.

Na etapa atual de embates, a 
Paper é questionada em diferen-
tes frentes por não ter submeti-
do o negócio à análise do Incra. 
Segundo órgão, a Eldorado tem 
cerca de 14, 5 mil hectares de 
terras rurais, mais 400 mil hecta-
res arrendados. Nesta terça-feira 
(30), ocorre julgamento sobre o 
caso no TRF-4 (Tribunal Regio-
nal Federal da 4ª Região).

No Incra, o processo contra 
a Paper foi deflagrado por uma 
denúncia anônima. A empresa 
já apresentou dois pareceres jurí-
dicos, um da jurista Ellen Gracie, 
primeira mulher a integrar o Su-
premo Tribunal Federal, e outro 
do ex-advogado-geral da União 
Luis Inácio Adams.

Ao avaliar as exposições, no 
final de junho, o Incra entendeu 
que o procedimento de compra e 
venda da Eldorado, por estar em 

discussão judicial, ainda não foi 
concluído, e sugeriu que o pro-
cesso fosse encaminhado à apre-
ciação da Procuradoria Federal 
Especializada para manifestação 
acerca dos aspectos jurídicos dos 
pareceres. Em resposta, o recurso 
foi negado.

O parecer econômico da 
LCA não foi apresentado no 
julgamento desta terça. Na atual 
etapa, o TRF-4 não julga o mé-
rito da questão. Avalia o uso de 
uma ação popular como instru-
mento para suspender a venda 
da Eldorado.

A ação foi apresentada pelo 
ex-prefeito de Chapecó, Luciano 
Buligon, mas rejeitada em pri-
meira instância. A juíza Heloisa 
Menegotto Pozenato, da 2ª Vara 
Federal do município, entendeu 
que uma ação popular não seria 
adequada para tratar do tema. 
Nem chegou a julgar mérito. 
Houve recurso, que foi acolhi-
do pelo desembargador Rogério 
Favreto. Agora, a validade desse 
instrumento será avaliada pelos 
demais desembargadores.

Procurada pela reportagem 
para comentar a conclusão do 
parecer, o Incra destacou a dife-
rença entre cadastro e registro. 
Afirmou que atua com cadastro 
territorial de imóveis em sua base 
de dados, e que registro é compe-
tência dos cartórios de imóveis. 
Os números cadastrados junto ao 
órgão são fruto do fluxo de pro-
cessos que chegam à autarquia.

A reportagem fez contato 
com J&F para que comentas-
se o litígio, mas a empresa não 
se manifestou até a publicação 
deste texto.

Por Alexa Salomão 
(Folhapress)

Terras brasileiras em mãos estrangeiras 
superam o registrado pelo incra

Roque de Sá/Agência Senado

Segundo estudo, porcentagem a mais pode chegar a 15%
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Maricá: Espraiado de Portas 
Abertas volta a agitar bairro rural

São Gonçalo: Moradores 
aprovam novos trechos do MUVI

CORREIO FLUMINENSE

Melhorias reconhecidas

Cine Henfil tem programação divulgada

A Prefeitura de Maricá, 

por meio da Secretaria de 

Turismo, promove neste 

domingo (04/08) a quarta 

edição da temporada 2024 

do Espraiado de Portas 

Abertas, o mais tradicional 

circuito de turismo rural 

da cidade e que comple-

tou 15 anos em 2023. Ten-

do como tema o Dia dos 

Pais, os 21 restaurantes 

que participam do projeto 

oferecem gastronomia va-

riada, e não mais um úni-

co prato específico como 
ocorria antes. Haverá ainda 

shows de 19 atrações mu-

sicais da cidade. A progra-

mação terá início a partir 

das 9h e inclui no roteiro 

visitas guiadas à Fazenda 

Pública Joaquín Piñero. A 

gastronomia terá caldos, 

massas, petiscos em geral, 

bebidas e diversos tipos 

de artesanato da Feira da 

Agricultura Familiar e da 

Feirarte, como crochê, pa-

tchwork, trabalhos em fel-

tros e quadros. Estão ainda 

previstas atividades cultu-

rais e opções de passeios, 

como a visitação à capela 

de São Jorge e à sede das 

Unidades de Conservação, 

próxima à cachoeira. Ha-

verá também opções para 

trilhas a pé (todas com sa-

ída às 8h do Bar da Izabel) 

e um ‘city tour’ de Jeep 

(com saídas às 9h e às 14h 

do mesmo local), ambas 

gratuitas. De acordo com 

a Secretaria de Turismo, o 

evento é bimestral e terá 

ainda mais duas edições 

neste ano: em 13 de ou-

tubro será comemorado 

o Mês das Crianças; e em 

dezembro haverá o Natal 

Rural Mágico, no dia 08.

A construção do MUVI 

(Mobilidade Urbana Ver-

de Integrada), corredor 

expresso do município de 

São Gonçalo com 18 qui-

lômetros de extensão que 

vai ligar 13 bairros, está 

cada vez mais ganhando 

forma e alguns trechos 

já estão sendo utilizados 

pela população. O trajeto 

em Neves também está 

sendo desviado para que 

o projeto avance nas re-

giões, mas os trabalhos 

ainda estão sendo execu-

tados.

No trecho 2, entre os 

bairros do Porto Velho e 

Camarão, moradores visu-

alizam a diferença no local 

e utilizam a ciclovia e a via 

urbanizada para a prática 

de exercícios. A rua Jaime 

Figueiredo recebe, diaria-

mente, frequentadores 

que passeiam pelo local, 

caminhando, correndo, 

ou passeando pelas novas 

instalações.

Utilizando a estrutura esta-

vam Pedro Gomes e Cris-

tiane Filgueiras, mãe e filho. 
A dupla já fazia o uso do es-

paço antes, e foram só elo-

gios com as melhorias. “Era 

uma rua que não passava 

muitos carros e a gente já 

utilizava para correr ou ca-

minhar. Sempre que pode-

mos a gente vem pra correr 

ou caminhar. Ficou muito 

bom mesmo”, comemora. 

“Ainda estamos no come-

ço, serão realizados serviços 

de sinalização e iluminação, 

mas a população de São 

Gonçalo já está sentindo e 

tendo uma noção de como 

o MUVI vai funcionar”, disse 

o secretário das Cidades, 

Douglas Ruas. 

A Prefeitura de Maricá, 

por meio da Secretaria de 

Cultura, divulgou a pro-

gramação de filmes em 
cartaz nos dias 2, 3 e 4 de 

agosto, no Cine Henfil, no 
Centro, com destaque os 

longas-metragens “Noites 

alienígenas”, “Mussum, O 

Filmis”, “O sequestro do 

voo 375”, “Nosso sonho – 

A história de Claudinho 

e Buchecha” e “Pedágio”, 

filmes participantes da 
23° edição do Grande Prê-

mio do Cinema Brasileiro, 

concedido anualmente 

pela Academia Brasilei-

ra de Cinema. Após cada 

sessão, os espectadores 

poderão votar em suas 

obras preferidas.

Divulgação

Rafaela Cassiano/Secid

Quarta edição do evento tem como tema o Dia dos Pais

Novos trechos do MUVI, corredor viário de São Gonçalo

Rioprevidência faz 
novo alerta para 
recenseamento

O Fundo Único de Pre-
vidência Social do Estado do 
Rio de Janeiro (Rioprevidên-
cia) alerta para a suspensão 
do pagamento, já na folha de 
agosto, de cerca de 2,7 mil 
pensionistas, aniversariantes 
de dezembro, que não fizeram 
o Recenseamento Obrigatório 
2023/2024. Esse grupo de be-
neficiários deveria ter realiza-
do o censo no próprio mês de 
aniversário, no ano passado, 
e também teve a data limite 
prorrogada para cumprir o pro-
cedimento até julho deste ano. 

Ainda assim, esses pensionistas 
seguiram sem regularizar a si-
tuação cadastral.

Mais de 1 mil ausentes 
de novembro seguem 
irregulares

Com relação ao corte dos 
benefícios dos cerca de 2,9 mil 
pensionistas, ausentes ao recen-
seamento nascidos em novem-
bro, cerca de 1,2 mil pensionis-
tas ainda não cumpriram com 
a obrigação cadastral e conti-
nuarão sem pagamento até que 
façam o procedimento.

Para recuperar 
pagamento 

Para restabelecer o paga-
mento, o pensionista ausente 
deve fazer o recenseamento, 
o quanto antes, em um dos 17 
postos ou agências da autar-
quia, mediante agendamento 
prévio do site do Rioprevidên-
cia. 

É importante ressaltar que 
os pensionistas militares so-
mente são submetidos ao re-
censeamento se estiverem as-
sociados ao Rioprevidência, ou 
seja, aqueles cujos instituidores 

Ausentes não receberão benefício na folha de agosto.  
Pagamento será retomado após regularização

Marcelo Perillier/Correio da Manhã

Recenseamento é obrigatório e pode ser feito em uma das agências do Rioprevidência

Rio de Janeiro com
90 mil empregos no
primeiro semestre 

Energia Legal remove 
291 furtos de energia

O Estado do Rio de Janeiro 
mantém a segunda posição no 
ranking nacional de geração de 
empregos, nos últimos 12 meses 
(julho/2023 a junho/2024), com 
as 17.229 novas vagas criadas no 
mês de junho. Esse número equi-
vale a um crescimento de 31,1%, 
em relação ao mesmo mês do ano 
anterior, quando foram gerados 
13.142 postos de trabalho. Os 
dados são do Novo Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desempre-
gados (Caged), divulgados nesta 
terça-feira (30/07) pelo Ministé-
rio do Trabalho e Emprego.

“O Rio de Janeiro vivencia, 
hoje, um momento de crescimen-
to econômico. Estamos atrain-
do investimentos para todas as 
regiões do estado, temos batido 
sucessivos recordes de abertura 
de empresas, e apenas no primei-
ro semestre deste ano já criamos 
90.857 empregos formais, se-
gundo o Caged. Novos negó-
cios geram novos empregos, que 
impulsionam a economia e pro-
porcionam renda para os nossos 
trabalhadores, impactando posi-
tivamente a qualidade de vida da 
população”, declarou o governa-
dor Cláudio Castro. 

O resultado do primeiro se-
mestre de 2024 superou o do 
mesmo período do ano passa-
do, quando o estado acumulou 

74.024 postos de trabalho for-
mal, em 22,7%. Já nos últimos 
12 meses, o número de empregos 
gerados chegou a 171.496, con-
firmando a posição de destaque 
do Rio de Janeiro frente à maioria 
dos outros estados brasileiros.

“Estamos planejando ações 
voltadas para o aumento da em-
pregabilidade. Aliás, isso foi uma 
recomendação do governador 
Cláudio Castro, que eu preten-
do cumprir. Vamos investir na 
qualificação profissional para 
que as vagas de emprego que di-
vulgamos semanalmente sejam 
totalmente preenchidas”, afirmou 
o secretário de Trabalho e Renda, 
Felipinho Ravis.

A análise do Novo Caged, 
realizada pelo Observatório do 
Trabalho da secretaria, identi-
ficou que todos os cinco gru-
pos de atividade econômica 
apresentaram saldo positivo 
em junho, com destaque para 
os setores de Serviços (9.692), 
Comércio (2.961) e Indústria 
(2.516). Entre os municípios 
que mais criaram empregos, o 
Rio de Janeiro teve o melhor 
saldo, com 6.519 novos postos 
de trabalho, seguido por Nite-
rói (1.152), Duque de Caxias 
(1.150), Macaé (1.100) e Cam-
pos dos Goytacazes, que gerou 
1.035 oportunidades.

O projeto Energia Legal, 
realizado pela Enel Distri-
buição Rio durante a semana 
passada nos municípios de 
Guapimirim e Cachoeiras de 
Macacu, identificou e removeu 
291 irregularidades (furtos e 
fraudes) na medição de energia 
de unidades consumidoras. En-
tre os casos constatados que se 
destacam estão ligações diretas 
na rede da distribuidora em um 
mercado e quatro residências 
de Cachoeiras de Macacu.

Durante o Energia Legal, 
para facilitar o acesso aos ser-
viços, a Enel ofereceu atendi-
mento móvel a 153 clientes 
do município, que puderam 
solicitar segunda via de conta, 
ligação nova e troca de titula-
ridade, por exemplo. Além dis-
so, foram realizadas 10 nego-
ciações de dívidas, permitindo 
aos clientes a regularização 
de seus débitos. Nesta edição, 
a companhia também fez o 
sorteio de 15 geladeiras para 
clientes dos dois municípios, 
que foram contemplados com 
modelos mais eficientes. No 
total, 50 pessoas se inscreve-
ram na iniciativa.

Com a intenção de com-
bater irregularidades e furtos, 

o projeto, que está em sua 67ª 
edição, já identificou em torno 
de 25,9 mil furtos de energia, 
sendo 92% dos casos em re-
sidências e 8% em comércios 
nas 28 cidades por onde passou 
desde o fim de 2019. “O traba-
lho integrado entre as diversas 
áreas da empresa em conjunto 
com a Polícia Civil promove 
resultados muito relevantes 
no combate ao furto de ener-
gia. Ao minimizar este tipo de 
ocorrência em nossa área de 
concessão, além de potencia-
lizar os bons resultados ope-
racionais, geramos benefícios 
tanto para a companhia quanto 
aos clientes”, afirma Irapuã Pra-
tes, responsável por Operações 
de Perdas da Enel Rio.

Consumo consciente 
de energia   

Ao longo da ação, a Enel 
Distribuição Rio também for-
neceu dicas de segurança e de 
consumo consciente de energia 
a 100 pessoas por meio de pa-
lestras educativas e realizou tro-
ca de 140 lâmpadas por mode-
los LED, mais eficientes. Além 
disso, a distribuidora ofereceu 
informações e atendimento 
para o cadastro na Tarifa Social.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Foto: Divulgação/Enel

Estado se consolida como um dos que mais geram empregos

Energia Legal removeu furtos de energia em duas cidades

da pensão vieram a óbito até 
31/12/2021.

Documentação 
exigida

Os documentos básicos 
necessários incluem identida-
de (RG), CPF, comprovante 
de residência (em nome do 
próprio, dentre os três últimos 
meses ou, na ausência deste, 
declaração de residência) e tí-
tulo de eleitor (ou e-Título, 
ou Comprovante de votação 
de 2022 ou Comprovante de 
quitação eleitoral), podendo 
ser apresentados o original ou 
cópia autenticada. Para meno-
res sem RG ou documentação 
equivalente, será aceita a certi-
dão de nascimento.

Por exigência da Lei Federal 
10.887/04, o Rioprevidência 
tem o compromisso de realizar 
o recenseamento a cada cinco 
anos, não somente para a atua-
lização dos dados cadastrais, 
mas também para auditoria 
periódica e obrigatória da folha 
de pagamentos. A medida per-
mite a efetiva avaliação atuarial, 
garantindo, assim, a segurança 
dos pagamentos dos benefícios 
previdenciários. 

Para evitar golpes ou frau-
des, é importante alertar que a 
autarquia não realiza recensea-
mento por meio de aplicativos, 
e-mails, chamadas de vídeo, 
mensagens de texto ou ligações 
telefônicas.

Para mais informações, 
como regras para casos de pen-
sionistas acamados, impossi-
bilitados de locomoção e resi-
dentes fora do Rio e exterior, 
é necessário acessar o site do 
Rioprevidência. Em caso de dú-
vidas, os pensionistas poderão 
ligar para os telefones 0800-
285-8191 (para chamadas de 
telefone fixo) e (21) 3850-3350 
(para chamadas de telefone ce-
lular ou fixo).

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Orquestra Petrobras Sinfônica 
homenageia Luiz Gonzaga

Festival de churrasco 
conquista Jacarepaguá

Rock 80 Festival no Aerotown

Clássicos da MPB para a molecada

Holograma de Gonzagão

A Orquestra Petrobras 

Sinfônica apresenta nesta 

quarta (31), às 20h, na Ci-

dade das Artes, na Barra 

da Tijuca, o concerto “Do 

Clássico ao Baião”. Sob a 

batuta do maestro Isaac 

Karabtchevsky, o repertó-

rio vai desde as Bachianas 

de Heitor Villa-Lobos e 

“Pernambucana”, de Cé-

sar Guerra-Peixe, até can-

ções imortais do Rei do 

Baião, Luiz Gonzaga, co-

locando todos para cantar 

junto. A data representa 

os 35 anos da morte de 

Gonzagão. O concerto faz 

parte da Temporada 2024 

da Petrobras Sinfônica, 

que celebra os 90 anos 

do maestro Isaac Karabt-

chevsky, regente e Diretor 

Artístico da Orquestra e 

um dos mais respeitados 

maestros do Brasil.

Entre 2 e 4 de agosto, o 

ParkJacarepaguá recebe 

novamente o Blend BBQ 

Festival, um dos maio-

res festivais de carne do 

Rio. A 4ª edição do even-

to tem entrada gratuita 

e conta com a curadoria 

do chef Luis Felipe Carril, 

do Blend Parrilla, e do es-

pecialista em defumação 

Luã Tavares.

Com 13 estações de car-

nes premium comanda-

das pelos principais chefs, 

assadores e pitmasters do 

Estado, o festival reúne 

shows de bandas de pop 

rock nacional e internacio-

nal, estações de drinks, es-

tandes de cervejas artesa-

nais e área kids.  Durante 

os três dias, o público en-

contra desde o autêntico 

American Barbecue até o 

clássico churrasco no fogo 

de chão, Assado Argenti-

no e Uruguaio, torresmo 

de rolo, cupim defuma-

do e burger na brasa. O 

restaurante PJ Barbecue, 

que tem operação no sho-

pping, oferece estações de 

pork e brisket.

Nos dias 03 e 04 de agos-

to, o tradicional Rock 80 

Festival terá uma edição 

especial em comemo-

ração ao Dia Mundial do 

Rock, que trará como 

destaques a banda Dr. Sil-

vana & Cia, além de mais 

de 9 bandas cariocas, pre-

senteando a todos cario-

cas apaixonados por este 

estilo musical. Acontece 

no Aerotown Shopping, 

na Barra da Tijuca, com 

entrada solidária, que 

convida os participantes 

a doarem 2 quilos de ali-

mentos não perecíveis. 

Informações pelo Insta-

gram @rock80festival.

A série “Concertinhos de 

Eva” apresenta clássicos 

da MPB para o público in-

fanto-juvenil, na Casa Mu-

seu Eva Klabin, na Lagoa. 

O show “Um violão bem 

brasileiro”, de Luis Carlos 

Barbieri, passeia por di-

versas sonoridades de um 

dos instrumentos mais 

usados na música popu-

lar e com vasto repertório 

na música de concerto, 

passando por sucessos de 

compositores como João 

Gilberto, Heitor Villa-Lo-

bos e Tom Jobim, entre 

outros. O show será neste 

domingo (4), às 16h, com 

entrada gratuita para to-

das as idades, na Casa 

Museu Eva Klabin.

Para trazer o Rei do Baião 

para o palco, foram capta-

das imagens do sobrinho 

do cantor, Joquinha Gon-

zaga, tocando sanfona e 

cantando. A partir daí, um 

trabalho de modelagem 

3D e inteligência artificial 
recriou os traços e voz de 

Luiz Gonzaga, resultando 

em um material inédito 

que será apresentado em 

holograma na noite do dia 

31. Além disso, o programa 

traça um contraponto en-

tre três grandes nomes 

da música brasileira: Cé-

sar Guerra-Peixe, Ernani 

Aguiar e Heitor Villa-Lo-

bos. Ingressos disponíveis 

no site bit.ly/doclassico-

aobaiao.

©Daniel Ebendinger 

Divulgação

Maestro Isaac Karabtchevsky regerá a homenagem

Blend BBQ Festival retorna ao ParkJacarepaguá

Governo do Estado inicia 
obras no Edifício Multiuso
Reforma impacta a vida dos mais de 31 mil moradores das comunidades

O Governo do Estado deu 
início à reforma geral do Edi-
fício Multiuso do Estado, loca-
lizado no complexo de favelas 
Pavão-Pavãozinho e Cantagalo, 
na Zona Sul do Rio. O projeto 
de recuperação do equipamen-
to público é do Programa Ci-
dade Integrada e conta com o 
investimento de R$ 15 milhões 
para que a Empresa de Obras 
Públicas do Estado do Rio de 
Janeiro (EMOP-RJ) reforme 
inicialmente as áreas internas 
da edificação, restabeleça uma 
série de serviços públicos gra-
tuitos e oportunidades turísti-
cas no equipamento.

“A recuperação desse prédio 
público é um triunfo do Estado 
para fortalecer o complexo do 
Pavão-Pavãozinho e Cantagalo 
e a população. Ali já concentra-
mos a base do Programa Cidade 
Integrada, o Centro de Referên-
cia da Juventude (CRJ), uma 
Faetec, além de disponibilizar 
gratuitamente atendimentos so-
ciais, esportes, educação, cultura 
e lazer. Essa reforma também 
ampliará as oportunidades para 
frequentadores e turistas do 
Brasil e do exterior”, destacou o 
governador do Estado do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro.

ELEVADORES

Ao fim de todas as etapas, as 
intervenções trarão mais qua-
tro elevadores, um Restaurante 
Escola da Faetec, além de uma 
Biblioteca Parque, um Núcleo 
de Atendimento ao Cidadão 
(NAC), o Museu de Favela do 
Cantagalo (MUF), uma área 
administrativa da Polícia Mili-
tar do Rio de Janeiro (batalhão) 
com o uso de elevadores exclu-
sivos, uma feira de artesanato 

para mulheres produtoras lo-
cais, intervenções urbanísticas 
do “Caminho da Arte”, uma 
interligação dentro do com-
plexo de favelas com grafites e 
padronização até o prédio do 
elevador Panorâmico do Pavão-
-Pavãozinho e um espaço exclu-
sivo para projetos da Secretaria 
de Estado da Mulher.

Também está prevista a re-
forma da subestação de energia 
do prédio, dos banheiros do 
térreo, da área do entorno da 
piscina pública, dos vestiários, 
a reforma do foyer (Cantina da 
Riva), recuperação de dois ele-
vadores, de espaços utilizados 
por projetos culturais e espor-
tivos como Harmonicanto e da 
portaria de acesso. As novida-
des vão impactar diretamente 
o cotidiano dos mais de 31 mil 
moradores das comunidades 
e das mais de mil pessoas que 
utilizam o prédio público dia-
riamente, de 7h até às 20h.

“Estamos iniciando uma 
parte fundamental das obras 
aqui no complexo do Pavão-
-Pavãozinho e Cantagalo. Esse 
prédio é uma grande referência 
de serviços do Governo do Es-
tado. Ao longo de mais de um 
ano a nossa equipe de arquite-
tos e de técnicos sociais fez um 
diagnóstico, não somente dos 
espaços, mas também dos ser-
viços, para ver o que acontecia 
no prédio e a partir daí fizemos  
projetos para todas as áreas. 
Fico muito contente por isso 
estar acontecendo”, afirmou a 
coordenadora do Programa Ci-
dade Integrada, Ruth Jurberg.

O trabalho será feito em 
parceria com a Emop-RJ, que 
ficará responsável pela execu-
ção da transformação do local 
e com apoio das secretarias e 
instituições que vão operar os 
serviços no equipamento pú-
blico estadual. A previsão é de 
que a primeira etapa das inter-

venções seja concluída até o fim 
deste ano.

Rony Silva, diretor de ma-
nutenção da EMOP-RJ, desta-
cou a importância da recupera-
ção dos elevadores do prédio, 
afinal as filas faziam as pessoas 
aguardarem até 40 minutos 
para sair do térreo do prédio até 
o hall principal.

“Toda obra do prédio nós 
começamos pela parte dos ele-
vadores, que na verdade são um 
meio de transporte da comuni-
dade. Quando nós chegamos 
aqui, existiam dois elevadores 
em funcionamento parcial e 
agora mais dois estão em fase 
final para operação. O primeiro 
a funcionar será aberto no final 
deste mês e o outro está previsto 
para o final de setembro. Tere-
mos, ainda, mais dois elevadores 
que serão utilizados tanto pela 
polícia quanto pela população e 
alternando em alguns casos”, res-
saltou o diretor da Emop.

Carlos Magno

Com o investimento de R$ 15 milhões, reforma vai restabelecer serviços públicos gratuitos

O influenciador Rafael 
Queiroz reconheceu ter men-
tido sobre o caso em que uma 
pessoa ficou pendurada em um 
carro durante uma suposta ten-
tativa de roubo no Rio na se-
mana passada. Ele afirmou nas 
redes sociais e à imprensa que 
era o motorista do veículo, e 
que sua filha de 3 anos estava no 
banco de trás. Em depoimento 
dado nesta segunda (29) à po-
lícia, porém, admitiu que nada 

disso era verdade, e que mentiu 
para viralizar.

Não está claro ainda exata-
mente o que aconteceu. Uma 
das hipóteses investigadas é 
que a tentativa de roubo tenha 
acontecido com outra pessoa, e 
que Rafael fingiu ser a vítima. 
A outra opção em análise pela 
polícia é que tudo foi uma en-
cenação feita pelo influencia-
dor, que teria combinado com 
o homem que ficou pendurado.

Depois do caso viralizar, 
Rafael disse em seu perfil do 
Instagram que era ele o moto-
rista do veículo onde o homem 
estava preso e que teria sido víti-
ma de uma tentativa de assalto.

O homem apontado como 
autor da filmagem é Nem Pires, 
amigo de Rafael. Ele já prestou 
depoimento sobre o caso, mas o 
conteúdo não foi divulgado. 

Assim como o influencia-
dor, Pires inicialmente confir-

mou a veracidade das imagens. 
Nesta segunda, porém, ele com-
partilhou a nota em que Rafael 
reconhece ter mentido no caso.

A polícia afirma que in-
dependente do resultado do 
inquérito o influenciador será 
indiciado por falsa comunica-
ção de crime, já que mesmo sem 
registro em delegacia disse pu-
blicamente ter sido uma vítima.

Por Bruna Fantti 
(Folhapress)

Influenciador é investigado por mentir

Bastidores da rota Olímpica
Exposição traz fotografias de atletas olímpicos nos treinamentos

A sintonia das atletas da gi-
nástica rítmica do Brasil, a con-
centração no salto ornamental 
de Ingrid Oliveira, o voo de 
Rayssa Leal, no skate.

Essas são algumas das cenas 
de habilidade física, de compro-
misso e de paixão capturadas 
pela lente do fotógrafo carioca 
Gustavo Malheiros.

Durante meses, Gustavo e 
sua equipe caíram na estrada e 
percorreram os centros de trei-
namento de atletas brasileiros 
olímpicos, em Aracaju, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Curitiba 
e Belo Horizonte. A ideia: do-
cumentar as jornadas cotidia-
nas de treinos rumo aos jogos, 
em Paris.

O resultado da aventura 
que envolveu perseverança e 
dedicação pode ser visto na ex-
posição Olímpicos, em cartaz, 
no Museu Histórico Nacional, 
no centro do Rio de Janeiro, e 
em livro. São 35 fotografias em 
preto e branco que registram 
uma delegação brasileira de 

atletas que, pela primeira vez na 
história brasileira, é majorita-
riamente de mulheres.

Gustavo Malheiros conta 
que este é o terceiro trabalho 
dele dedicado aos atletas olím-
picos brasileiros. Ele também 
acompanhou a preparação para 
os Jogos Olímpicos do Rio 
2016 e Tóquio 2020.

“Gosto sempre de contar a 
história dos atletas, que é uma 

história de superação, é muito 
esforço que eles tem que ter. No 
Museu Histórico Nacional, a 
gente colocou 35 fotos em ta-
manho bom, bem iluminadas e 
a cenografia ficou super bonita. 
Fizemos uma sala, chamei um 
compositor, o Marcos Santos, e 
ele fez uma música linda. Então, 
o restante das fotos do livro são 
uma projeção com a música, no 
ritmo da música e eu acho que 

ficou muito bem resolvido”, res-
saltou o fotógrafo.

Com mais de 50 anos de 
carreira, Milton Guran – fotó-
grafo e antropólogo brasileiro – 
é o curador da exposição. Para 
ele, a mostra celebra a resiliên-
cia e a determinação destas mu-
lheres atletas extraordinárias. 
“É interessante, porque o vigor, 
a excelência técnica, a precisão, 
a perseverança são característi-
cas imprescindíveis dos atletas 
de alto rendimento. E são tam-
bém qualidades que o Gustavo 
traz para o trabalho dele. E esse 
trabalho das Olimpíadas não é 
diferente: ele apontou atletas e 
ele se envolve no que está acon-
tecendo”, disse Guran.

Entre as vinte modalidades 
retratadas, estão também: ca-
noagem, judô, badminton, na-
tação, vôlei de praia e ciclismo.

A exposição Olímpicos fica 
em cartaz até 29 de setembro. A 
entrada é gratuita.

Por Joana Côrtes 
(Agência Brasil)

© Gustavo Malheiros/Divulgação

Gustavo Malheiros rodou o Brasil atrás dos desportistas
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Educadores se reúnem 
durante Congresso em Japeri
Cerca de 860 profissionais da educação participaram das atividades

Na última segunda-feira 
(29), a prefeitura de Japeri, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Educação, em parceria com 
o Instituto Conhecer, deu início 
ao congresso “Conhecer”, que 
segue até esta terça, (30) no salão 
de festas Kairós, no bairro Nova 
Belém. Ao todo, 860 profissio-
nais da educação passarão pelo 
local onde acontecem palestras, 
dinâmicas e outras atividades.

Carline Borges foi a primeira 
palestrante do dia com o tema 
“Ensino colaborativo e práticas 
pedagógicas inclusivas: Diálogos 
e conexões que transformam”. 
Borges enfatizou que no proces-
so de inclusão escolar, o ensino 
colaborativo não tem limites para 
a aprendizagem, o que é funda-
mental na escola atual.

Já Ana Maria Prata Pravato 
falou sobre “Autismo, altas ha-
bilidades ou superdotação: mi-
tos e verdades”. Ela comentou 
sobre o conceito de autismo e 
sua evolução ao longo do tem-
po. Segundo ela, pelas estatísti-
cas, uma a cada 33 crianças tem 
um diagnóstico de autismo.

À tarde, Danilo Batucadan, 
bacharel e licenciado em música 
brasileira e pós-graduado em edu-
cação infantil, apresentou “Educar 
pelo brincar: práticas e estratégias 
do fazer musical”. “É importan-
te trazer uma reciclagem para a 
educação, lembrar que o brincar 
é uma prática muito importante. 

Dentro do brincar, conseguimos 
melhorar a linguagem e a mobi-
lidade. A palestra é uma ‘fonte da 
juventude’; começamos adultos e 
terminamos crianças. Precisamos 
nos colocar no lugar das crianças 
para entender melhor o universo 
delas”, disse o professor.

Construção diária 
Caroline Ontiveros, secretá-

ria Municipal de Educação pres-
tigiou o evento. “Assumimos em 
2021, em meio à pandemia, e não 
pudemos realizar a jornada pe-
dagógica. Em 2023, realizamos 
um evento com os professores, 
onde pudemos trazer a professo-
ra Ana Jaqueline Braga Mendes. 

Estamos enfrentando enormes 
desafios. A educação é uma cons-
trução diária, e acreditamos que 
esse desafio é de todos nós, profis-
sionais da educação. Estamos bus-
cando cada vez mais as melhorias 
necessárias”, afirmou a secretária.

Caroline acrescentou que a 
Secretaria de Educação optou 
por realizar a palestra no segun-
do semestre porque mais de 400 
profissionais tomaram posse em 
janeiro. “Quero agradecer à nossa 
coordenadora pedagógica Ales-
sandra Russo, Gisele Carla e toda 
a equipe da Secretaria de Educa-
ção por este evento tão bonito. 
Como a nossa prefeita sempre 
diz, quando temos norte e dire-

ção, vamos muito longe. Espero 
que o dia de hoje seja de muito 
aprendizado e experiência para 
que possamos melhorar ainda 
mais a educação”, finalizou.

Vicente Falcão, presidente do 
Instituto Conhecer contou que 
há 25 anos a instituição se dedica à 
formação continuada de professo-
res e profissionais da área de edu-
cação em oito estados, incluindo 
Espírito Santo e Rio de Janeiro.

Também participaram do 
congresso, Alessandra Russo, 
coordenadora pedagógica, Abi-
gail Alexandre, professora e coor-
denadora da educação especial, e 
Gisele Carla, diretora de ensino 
da Secretaria de Educação.

Divulgação

Congresso “Conhecer” reuniu educadores do município de Japeri no bairro Nova Belém

Belford Roxo: Cidadania 
em ação contempla 
moradores com serviços 
sociais nos bairros

O Projeto Cidadania em 
Ação, desenvolvido pela Pre-
feitura de Belford Roxo, atra-
vés da Secretaria Municipal de 
Assistência Social, Cidadania 
e Combate à Fome (Semascf ), 
realizou mais de 600 atendi-
mentos no pátio da Paróquia 
São José Operário, situada na 
Alameda das Flores, 7, bairro 
Santa Amélia. O projeto acon-
tece semanalmente em vários 
bairros do município levando 
uma série de serviços gratuitos 
aos moradores da região, com 
organização e rapidez.

Quem passou por lá, en-
controu os seguintes serviços 
disponibilizados: Cadastro 
Único, Bolsa Família; isen-
ções de identidade, certidão de 
nascimento, certidão de casa-
mento, certificado militar; de 
óbito; retificação de certidões; 
casamento civil; cartão do 
SUS, Vaga Legal, passe interes-
tadual, agendamento RioCard 
sênior, corte de cabelo, beleza, 
vacinas, aferição de pressão e 
glicose, vale social, primeira e 
segunda via de CPF/retifica-

ção, BPC/LOAS, agendamen-
to de identidade, realização  de 
preventivo, vacina, pesagem 
Bolsa Família, aferição de 
pressão teste de glicose e servi-
ço de beleza e exame de vista. 
Além disso, um posto de va-
cinação antirrábica imunizou 
cães e gatos até às 15h.

A secretária municipal de 
Assistência Social, Cidadania e 
Combate à Fome, Clarice San-
tos, destacou a importância da 
ação. “Disponibilizamos uma 
série de serviços gratuitos atra-
vés de um trabalho intersetorial 
da Prefeitura. Os munícipes 
puderam buscar assistência e 
receber um atendimento aco-
lhedor”, completou Clarice.

A dona de casa Marleide 
Ferreira, 52 anos, aproveitou a 
oportunidade para obter isen-
ção para identidade e fazer exa-
me de vista. “Por falta de tempo, 
a gente acaba deixando algumas 
coisas de lado. Com esse proje-
to pertinho de casa, ficou muito 
fácil resolver as pendências, de 
uma maneira prática e rápida”, 
assegurou Marleide.

Rafael Barreto / PMBR

Projeto oferece uma série de serviços aos moradores

Em mais uma ação para 
evitar o desperdício de água 
potável e, consequentemen-
te, melhorar o abastecimento 
da população, a Águas do Rio 
vai instalar até o fim deste ano 
11 válvulas redutoras de pres-
são, mais conhecidas como 

VRPs, em pontos estratégicos 
de Nova Iguaçu – oito delas, 
inclusive, já estão em opera-
ção. A iniciativa é considerada 
pela concessionária um avanço 
tecnológico importante para o 
funcionamento do sistema de 
saneamento básico local.

Tecnologia a serviço do saneamento 

na Baixada Fluminense

CORREIO DA BAIXADA

Caxias lança terceira linha 
de ônibus com Tarifa Zero

Belford Roxo leva asfalto 
para o bairro Vila Pauline

Entregas do Cartão Recomeçar

Convenção do PL em Paracambi

PSB oficializa Aluísio Gama

A Prefeitura de Duque de 

Caxias lançou na última 
segunda-feira (29), a ter-
ceira linha de ônibus do 
programa Tarifa Zero, que 
vai atender moradores do 
bairro Parque Eldorado, no 
segundo distrito, e da locali-
dade do Cantão, em Xerém. 
O transporte gratuito vai 
circular das 5h às 22h, com 
intervalos de uma hora, 
saindo da Rua Vanísia, pró-

ximo ao posto de saúde do 
Parque Eldorado, e seguin-

do pelo Cantão até a UPH 
de Xerém. A segunda linha 
do programa Tarifa Zero, 
inaugurada no último dia 
25/07, já atende moradores 
da comunidade do Aviário. 
Os coletivos circularão no 
mesmo horário, ligando a 
comunidade à antiga fa-

bricante de carrocerias de 
ônibus Marcopolo. 

A Prefeitura de Belford 

Roxo, através da Secre-

taria Municipal de Obras, 
Projetos, Captação de Re-

cursos e Convênios, está 
realizando o trabalho de 
asfaltamento nas ruas do 
bairro Vila Pauline. As vias 
já receberam obras de 
drenagem e esgotamen-

to sanitário, e foi iniciado 
o trabalho de pavimenta-

ção. Na última segunda-

-feira (29), a rua Waldemar 
Guidorizi foi a primeira a 
receber a pavimentação, 
recebendo cerca de 110 

toneladas de asfalto. As 
ruas Boa Sorte e Fernan-

do Figueira Vasconcelos 
serão as próximas a serem 
contempladas. Morador 
nascido e criado na Vila 
Pauline, Ailton da Silva, 
64 anos, ficou contente 
com a chegada da pavi-
mentação ao seu bairro. 
“Antes esse era um local 
abandonado, mas hoje 
nós moradores estamos 
muito felizes por ver essas 
melhorias que nos foram 
prometidas, realmente 
acontecendo”, frisou.  

A Prefeitura de Belford 

Roxo, através da Secre-

taria Assistência Social, 
Cidadania e Combate 
à Fome (Semascf) deu 
continuidade na segun-

da-feira (29), a entrega da 
remessa de Cartões Re-

começar (de um total de 
mais sete mil), referente 
ao segundo lote com no-

mes publicados pelo Go-

verno do Estado do Rio de 
Janeiro, no Diário Oficial. 
A entrega foi realizada 
na Estação da Cidadania, 
sede da Semascf, na Ave-

nida Retiro da Imprensa, 
1423, Bairro Piam, das 9h 
às 13h30 aos beneficiários 
com nomes iniciados pe-

las letras B, C e D.

O Partido Liberal (PL) re-

aliza no próximo sábado 
(03) sua convenção para 
as eleições 2024 no mu-

nicípio de Paracambi, 
oficializando o nome da 
presidente da Câmara 
Municipal, Aline Otília, 
como candidata a prefei-
ta, e de João Ailton como 
vice-prefeito da chapa. O 

encontro partidário será 
realizado no escritório 
da legenda, localizado 
no bairro de Lages. Ali-
ne conta com o apoio da 
atual prefeita, Lucimar 
Ferreira, e do deputado 
federal Dr. Flávio. Além 
do PL, a aliança é forma-

da pelos partidos União 
Brasil e MDB.

O Partido Socialista Bra-

sileiro (PSB) oficializa no 
próximo sábado (03), a 
candidatura de Aluísio 
Gama à prefeitura de Nova 
Iguaçu.  O evento acon-

tece a partir das 10 horas, 
no Iguaçu Basquete Clube 
(IBC), localizado na Rua Dr. 
Arino de Oliveira, bairro 
Metrópole. Ex-deputado 

e ex-conselheiro do Tribu-

nal de Contas do Estado, 
Aluísio Gama administrou 
a cidade de Nova Iguaçu 
entre 1989 e 1992. Uma de 
suas principais obras, foi 
a construção do viaduto 
no bairro K11. Sua esposa, 
Sheila Gama, também foi 
prefeita do município en-

tre 2010 e 2012. 

Divulgação

Divulgação

Município lançou terceira linha do Programa Tarifa Zero

Vila Pauline recebe obras de drenagem e pavimentação

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados a publicação dos Editais:

OBJETO: AQUISIÇÃO DE INSUMOS COM EQUIPAMENTO 
COMODATO
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 09/2024
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 13/08/2024 às 10h00
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 13/08/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33623
PROCESSO: SEI-080002/000805/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO 

OBJETO: SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
LABORATORIAIS JUNTO AO FORNECIMENTO DE INSUMOS 
E REAGENTES
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 02/24
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 15/08/2024 às 13h00
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 15/08/2024 às 13h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33589
PROCESSO: SEI-080002/000678/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO 

OBJETO: MANUTENÇÃO DE CLIMATIZAÇÃO - HERCRUZ
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 12/24
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 16/08/2024 às 13h00
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 16/08/2024 às 13h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33644
PROCESSO: SEI-080002/005170/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO 

O endereço do portal é o site www.compras.rj.gov.br, no qual estão 
disponíveis Edital e seus anexos, à disposição dos interessados, 
podendo também ser retirado uma via impressa na Coordenação 
de Licitação da Fundação Saúde mediante a entrega de uma resma 
de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º andar, Rio 
Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 09h00 às 17h00. 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISOS

O DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO - DETRAN/RJ, em atendimento ao art. 20, § 6º, do Decreto 

Estadual nº 46.642/2019, que dispõe sobre a fase preparatória de 

contratações, informa que consta em fase de pesquisa de mercado os 

seguintes processos:

SEI-150112/000063/2021 - Prestação de Serviços Técnicos 

Especializados na área de Infraestrutura e Atendimento Prestação 

de Serviços Técnicos Especializados na área de Infraestrutura e 

Atendimento.

SEI-150060/002412/2023 - Aquisição de Sacanner, Pad Coleta, 

Câmera Fotográfica, Webcam, Palm Print e outros para atender a 
Diretoria de Identificação Civil do DETRAN.RJ.

Para obter Termo de Referência, Projeto Básico e sanar quaisquer 
dúvidas, favor entrar em contato através do e-mail dsup@detran.

rj.gov.br e/ou divsuprimentos@gmail.com.
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Petrópolis vai receber nes-
te fim de semana a segunda 
edição da exposição de carros 
de época que fizeram sucesso 
em todo o mundo entre 1910 
e 1960. A Expo D’Élegance 
retorna ao Bosque dos Vales, 
depois do sucesso da primeira 
edição em 2023, a partir desta 
sexta-feira (2) e vai até domin-
go (4), das 11h às 20h. Com 
entrada gratuita, o evento 
ocorre no Vale do Cuiabá, em 
Itaipava, e é inspirado no reno-
mado Pebble Beach Concours, 
da Califórnia.

Nele, o público poderá con-
ferir também uma mostra de 
mini carros, carros de aventu-
ra, stock car, e carros de luxo, 
como o Porsche. Com curado-
ria de Fernando Gameleira, do 
Veteran Car Club do Brasil, o 
evento garante um ambiente 
refinado para os colecionadores 

e amantes do antigomobilismo.
A programação inclui ainda 

apresentações culturais e musi-
cais - com o DJ Renier, criando 
um ambiente dinâmico e envol-
vente, além de oferecer aos visi-
tantes uma variedade gastronô-
mica. O Restaurante 2 Vales e 
o Bar do Horto estarão dispo-
níveis para atender o público, 
além de uma estação do BBQ 
da Provenza, que foi montada 
especialmente para o evento.

Ao todo, quatro pavilhões 
foram montados para acomo-
dar mais de 30 carros. No local, 
o público também poderá con-
ferir: uma exposição fotográfica 
de fórmula 1, feita pelo fotó-
grafo Ari Gomes, uma área de 
entretenimento para crianças e 
estandes da Omega Exchange, 
patrocinadora oficial, e da Ra-
phael Steffens, com mostruário 
de roupas.

Segunda edição da exposição 
de carros de época no Cuiabá

Divulgação

Expo D’Elegance retorna ao Bosque dos Vales

Iphan propõe fiscalizações 
periódicas em Petrópolis
Alerta surgiu após o incêndio que atingiu um casarão histórico

Por leandra lima 

 
Após o incêndio que atin-

giu o casarão antigo, no Centro 
Histórico de Petrópolis, no dia 
14 de junho, instituições que 
cuidam dos patrimônios histó-
ricos demonstraram preocupa-
ção em relação à inspeção e à 
concessão de alvarás de funcio-
namento à comércios em edifí-
cios tombados. 

Apesar dos imóveis afe-
tados, localizados na Rua do 
Imperador números 387, 391 
e 393, que teve desabamen-
to da fachada e perda total da 
cobertura, não pertencerem 
ao Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), o órgão informou que 
vem estudando a melhor forma 
de articular, junto ao Corpo de 
Bombeiros e às instâncias mu-
nicipais, fiscalizações periódi-
cas nos imóveis que possuem 
cunho comercial, visando a 
verificação das condições de se-
gurança e combate a incêndios 
nas áreas tombadas e nas proxi-
midades.

 Na ocasião, antes de acon-
tecer o fato, o Instituto Esta-
dual do Patrimônio Cultural 
(Inepac), órgão responsável pelo 
tombamento dos prédios incen-
diados, revelou que havia infor-
mado ao Corpo de Bombeiros 

a necessidade de fiscalização no 
local onde o fogo foi iniciado.

As instituições de preserva-
ção, ainda que deem orientação 
aos proprietários de bens his-
tóricos, para evitar ações que 
possam descaracterizar as edifi-
cações e protegê-las em sua for-
ma original, além de monitorar 
e verificar o estado de conser-
vação desses prédios, não são 
responsáveis por conceder e fis-
calizar alvarás de funcionamen-
to. Essa jurisdição cabe a outros 
órgãos que atuam em conjunto, 
como a Prefeitura e o Corpo de 
Bombeiros.

Agora, após a perda das ca-
racterísticas dos edifícios que 

inicialmente tinham a com-
posição dos telhados, fachadas 
protegidas, os proprietários 
serão os responsáveis pela rees-
truturação do local, buscando 
fielmente reconstruir o que foi 
perdido. Em meio a essa tarefa 
eles contam com a orientação 
do Inepac, que está auxilian-
do os respectivos donos com 
o projeto de restauro, dando 
assistência técnica. O projeto 
deve seguir diretrizes técnicas e 
critérios definidos pelo Institu-
to para garantir que as caracte-
rísticas históricas e culturais do 
imóvel sejam preservadas. Após 
averiguação as obras podem ser 
iniciadas.

Leandra Lima

Órgãos de tombamento estão acompanhando os desdobramentos após mais um incêndio no Centro Histórico de Petrópolis

PETROPOLITANAS

Festival Mundo Mágico do 
Chocolate atrai 60 mil pessoas

Prefeitura anuncia Escola de 
Formação Continuada

Prorrogação do concurso

Programação no Piccola Arena

O Festival Mundo Mágico 
do Chocolate em Petró-
polis teve um sucesso de 
público já no primeiro fim 
de semana, reunindo 60 
mil pessoas no Palácio de 
Cristal. Segundo a organi-
zação, as vendas ultrapas-
saram 2 toneladas de cho-
colate. No sábado, as ruas 
do Centro Histórico fica-
ram cheias, até congestio-
nadas por causa do even-
to. Um dos organizadores 
do festival, Rodrigo Duar-
te, destacou o sucesso do 
evento. “Foi uma surpresa 

a enorme quantidade de 
pessoas que recebemos. 
Muitos expositores es-
gotaram seus produtos 
rapidamente e estão se 
preparando intensamen-
te para o próximo fim de 
semana, que promete ser 
tão empolgante quanto o 
primeiro”, comentou. Os 
eventos temáticos pro-
movidos pela iniciativa 
privada têm produzido 
um resultado muito posi-
tivo para a imagem da ci-
dade após o duro período 
de pandemia e tragédias. 

A Prefeitura de Petrópolis 
anunciou a criação de uma 
Escola de Formação Conti-
nuada para professores da 
rede municipal de ensino. 
O anúncio foi feito nesta 
terça-feira (29), pelo pre-
feito Rubens Bomtempo. 
A Escola vai funcionar na 
Casa de Educação Viscon-
de de Mauá, no Centro, e 
vai oferecer capacitações, 
palestras e cursos livres 
para os profissionais da 

rede municipal. Segundo 
a Prefeitura, há uma par-
ceria com o departamento 
de Pedagogia do Campus 
Petrópolis da Universidade 
Federal Fluminense (UFF) 
e com o Centro Lemann 
para ofertar essa forma-
ção primeiramente para 
os educadores de Petró-
polis, mas com o objetivo 
de também expandir essa 
oferta a demais cidades da 
região.

Enquanto isso, a Prefeitura 
prorrogou o prazo de vali-
dade do concurso da Edu-
cação realizado em 2022, 
por mais dois anos. A pror-
rogação é em resposta aos 
protestos que os aprovados 
vêm fazendo cobrando a 
convocação. Neste mês, 
um grupo foi à porta da 

Secretaria de Educação 
com faixas fazendo uma 
manifestação. Nas redes 
sociais do prefeito Rubens 
Bomtempo também não 
é diferente, não importa o 
assunto da publicação, nos 
comentários chovem men-
sagens perguntando sobre 
as convocações. 

No próximo sábado, dia 3 
de agosto, no Centro Cul-
tural Piccola Arena, no Ro-
cio, a partir das 14h, será 
inaugurada a exposição 
‘Olhares’, com pinturas 
de Mauricio de Memó-
ria. Às 16h, Mauricio, que 
é também agitador cul-
tural, convoca os artistas 
visuais para o lançamen-
to do edital de ocupação 
2024/2025 para as gale-
rias do Centro Cultural. Às 

17h30, encerrando os fes-
tejos juninos, tem início a 
tradicional festa agostina 
da casa, com forró com 
Ronny Camarguinho. E 
neste fim de semana, 
se encerra a exposição 
ROMA, mostra da artista 
Daniela Versiani, que está 
na galeria superior. Todas 
as atividades são gratui-
tas. O centro Cultural fica 
na Estrada do Rocio, nº 
3507.

Divulgação/Liga Conteúdo

Divulgação/PMP

Evento será retomado na sexta-feira, 2 de agosto

Espaço funcionará na Casa da Educação 

POR LUANA MOTTA

A Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (Uerj) está 
com inscrições abertas para 
o processo seletivo de Trans-
ferência Externa Facultativa 
(TEF) e Aproveitamento de 
Estudos (AP) de 2025. São 
819 vagas para a primeira mo-
dalidade e 570 para a segun-
da, em cursos de graduação 
presenciais no Rio de Janeiro, 
Petrópolis, São Gonçalo, Nova 
Friburgo, Resende, Duque de 
Caxias, e de Educação à Dis-
tância (EAD), nos polos de 
Belford Roxo e Nova Fribur-
go. Os interessados podem se 
inscrever até 12 de agosto.

As oportunidades de TEF 
são destinadas a estudantes 
de outras instituições de en-
sino superior, para o mesmo 
curso ou para outro, de áreas 
afins, mediante a classificação 

no processo seletivo condicio-
nado à existência de vaga. O 
Aproveitamento de Estudos 
pode ser realizado por gradua-
dos em outro curso ou no mes-
mo curso, em titulação ou ha-
bilitação diferente, incluindo 
curso superior de tecnologia, 
também mediante classifica-
ção e disponibilidade de vaga 
no curso de interesse.

Para se inscrever, os inte-
ressados devem acessar o site 
www.vestibular.uerj.br e clicar 
na seção TE AE 2025, onde 
podem consultar edital e ane-
xos, com cronograma, orienta-
ções e especificações das vagas, 
além do link para o sistema de 
candidatos. A taxa de inscrição 
é de R$150,00 e o processo se-
letivo é composto por duas eta-
pas: prova objetiva e análise de 
documentação comprobatória 

e de isenção de disciplinas. A 
prova será realizada em 22 de 
setembro no local indicado 
no Cartão de Confirmação de 
Inscrição do candidato.

Sistema de cotas

Serão reservadas 45% das 
vagas para candidatos compro-
vadamente carentes, conforme 
a Lei Estadual 8.121/2018, 
sendo 20% para negros, indí-
genas e quilombolas; 20% para 
estudantes de ensino médio da 
rede pública; e 5% para pessoas 
com deficiência, filhos de poli-
ciais civis, militares e penais, de 
bombeiros militares, mortos ou 
incapacitados pelo serviço.

Os interessados em con-
correr às vagas reservadas de-
vem ler atentamente o Anexo 
7, com instruções específicas. 
É necessário apresentar docu-

mentação comprobatória de 
que preenche os requisitos in-
dicados no item 1.8 do Edital 
de Convocação, de pertenci-
mento a um dos grupos con-
templados pelo sistema de co-
tas, e também de que atende à 
condição de carência socioeco-
nômica definida como renda 
per capita mensal bruta igual 
ou inferior a R$ 2.118,00.

Todos os candidatos às 
vagas reservadas terão docu-
mentação analisada. Os can-
didatos às cotas raciais pas-
sarão por processo realizado 
pela Comissão Permanente de 
Validação da Autodeclaração 
(CPVA), incluindo fotogra-
fia, entrevista online e pre-
sencial. Aqueles que tiverem 
a autodeclaração indeferida 
continuarão a concorrer às va-
gas não reservadas.

Uerj oferece vagas de transferência e 
aproveitamento em polos do interior 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Segurança

Cultura I Cultura II

Alerta

Nove escritores e quatro 

pesquisadores, contem-

plados pelos editais da Lei 

Paulo Gustavo fizeram a 
entrega simbólica de suas 

produções literárias ao mu-

nicípio. A cerimônia foi rea-

lizada na última sexta-feira 
(26), durante o evento Noite 

Literária, na Casa de Cultura 

Adolpho Bloch, em Araras. 

Os títulos abordam temas 

como teatro, dança, música, 
acessibilidade, povos origi-

nários e de matriz africana 
e a história do município. 

No total, serão entregues 

em torno de 800 exempla-

res. Assim que todos forem 

disponibilizados, a Secreta-

ria de Cultura encaminhará 

para a  Biblioteca Municipal. 

O 30º BPM registrou seis 

ocorrências recentes, resul-

tando em quatro prisões 

ou apreensões. A operação 

incluiu a apreensão de três 

drogas e o confisco de três 
armas: dois revólveres cali-

bre 32 e um rifle.

No Bistrô Sesc, a progra-

mação inclui um Happy 

Hour com Karaokê no dia 

31 de julho, das 18h às 22h. 

No dia 1º de agosto, das 

20h às 22h, Bebel Nunes 

& Eles apresentarão um 

repertório de Soul e POP.

Todos os shows são gra-

tuitos e destinados a 

maiores de 14 anos. O 

Sesc Bistrô está locali-
zado na Avenida Delfim 
Moreira, 749 - Várzea, e a 
entrada está sujeita à lo-

tação.

A Defesa Civil informa que 
o número 199 está fora de 
operação e sem previsão 

de retorno.  Para emer-

gências, ligue para 0800 

202 1066 ou 21 2742-8264 

(Teresópolis Inteligência 

Artificial - TIA).

Divulgação

Exemplares serão distribuídos em escola municipais 

Teresópolis recebe produções 
literárias de pesquisadores

CORREIO SERRANO

Chamada I

Saúde I

Sala do empreendedor 

Saúde II

Chamada II

ASSISTÊNCIA

A Secretaria Muni-
cipal de Assistência 

Social estará nesta 
quinta-feira (1), na 

Euclidelândia, em 

Cantagalo, com o 

“Suas em Casa”. O 
projeto tem como 

objetivo facilitar o 

morador do distrito, 

trazendo para ain-

da mais perto de casa, 

atendimento e orientações sobre os serviços e benefí-

cios de proteção social básica e proteção social especial. 

A equipe de Assistência Social ainda ofertará fichas de 
inscrições para participação nas oficinas.

A Prefeitura de São José do 
Vale do Rio Preto anuncia 

que a chamada pública 
para a aquisição de alimen-

tos da agricultura familiar 

do município vai até o dia 
5 de agosto. A chamada 

faz parte do ‘Programa de 
Fornecimento de Gêneros 

Alimentícios Básicos’.

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Nova Friburgo 
alerta sobre o recebimen-

to limitado de doses da 

vacina Tetra Viral. O imu-

nizante está com irregu-

laridades e restrição de 

atendimento há mais de 

1 ano para o atendimento 

às crianças de 1 ano.

Em Areal, a equipe da Sala 
de Empreendedor, vincu-

lada à Secretaria de De-

senvolvimento Econômico, 

recebeu na 30? Sessão Or-
dinária 2024, a moção de 

aplausos em homenagem 

por todo o serviço presta-

do ao município. A sala do 

empreendedor desempe-

nha um papel fundamen-

tal de consultoria, suporte e 

apoio ao pequeno e médio 
empreendedor, propor-

cionando um trabalho de 

excelência, dedicação e res-

ponsabilidade, de grande 

relevância para a região.

Frente a isso, o Departamen-

to Nacional de Imunização 
orienta priorizar a vacinação 
das crianças não vacinadas 

com D1 aos 15 meses, como 
preconiza o calendário va-

cinal de rotina. A Secretaria 
segue aguardando resposta 

do Ministério da Saúde so-

bre as novas  doses.

Ela servirá para compor a 

alimentação escolar, quem 

quiser participar deve en-

tregar os documentos atra-

vés do processo administra-

tivo eletrônico por meio do 

endereço https://sjvriopreto.

flowdocs.com.br/public/

home e encaminhado para 

a Divisão de Licitações.

Prefeitura de Cantagalo 

Ação para facilitar o acesso 

resultado dos editais 
da Lei Paulo Gustavo   

A Secretaria Municipal de 
Cultura da Prefeitura de Teresó-
polis divulgou nesta segunda-fei-
ra, 29, em Diário Oficial, o resul-
tado final dos editais 01/2024 e 
02/2024 com os projetos con-
templados pela Lei Paulo Gusta-
vo (Lei Complementar Federal 
195/2022). Confira clicando no 
link https://atos.teresopolis.rj.
gov.br/diario/#/diario/2660.

Das 71 propostas inscritas, 
sete foram classificadas no seg-
mento de audiovisual (desen-
volvimento de roteiros longa 
metragem ficção ou documen-
tário; filmes para internet; clipes 

musicais ou pocket show; e de-
senvolvimento de games e anima-
ção) de curta e longa metragem 
na categoria amador. Com 171 
inscrições, foram classificados 33 
projetos das diversas manifesta-
ções das artes.

Pelos editais, os contempla-
dos têm até o dia 07 de agosto 
para entregar a documentação fis-
cal e até o dia 09 para a assinatura 
do termo de execução cultural.

Os canais de atendimento 
da Secretaria são: (21) 2742-
3352 ramal 243; Whatsapp (21) 
97513-9355 e e-mail festivais.cul-
tura@teresopolis,rj.gov.br. 

Inea vai revisar licenças 
concedidas em Friburgo 
GT busca identificar irregularidades no entorno do Rio Dois Rios

O Instituto Estadual do 
Ambiente (INEA) acatou a 
recomendação do Ministério 
Público do Estado do Rio de Ja-
neiro (MPRJ) e, nesta terça-fei-
ra (30), foi publicada no Diário 
Oficial do Estado do Rio de 
Janeiro a portaria que cria o 
Grupo de Trabalho para revisar 
todas as licenças ambientais ou 
atos análogos dos últimos cinco 
anos na região Rio Dois Rios, 
onde foram ou vierem a ser 
identificados indícios de ilegali-
dade nos respectivos processos 
de concessão.

Na terça-feira (16), a 2ª 
Promotoria de Justiça de Tu-
tela Coletiva do Núcleo Nova 
Friburgo e o Grupo Temático 
Temporário para atuação em 
Saneamento Básico, Desastres 
Socioambientais e Mudanças 
do Clima (GTT-Ambiental/
MPRJ) expediram Recomen-
dação ao INEA para que fosse 
criado grupo de trabalho, for-
ça-tarefa ou comissão, com a 
finalidade de revisar o conjunto 
de atos emitidos pela SUPRI-
D-INEA Rio Dois Rios nos úl-
timos 60 meses, notadamente 
quanto às licenças, autorizações 
ambientais, certidões e demais 
atos análogos que apresenta-
rem indícios de irregularidade. 
O documento diz ainda que o 

grupo de trabalho, força-tarefa 
ou comissão deve ser mantido 
pelo prazo mínimo de 12 me-
ses, podendo ser prorrogado 
por igual ou período superior 
se houver necessidade.

De acordo com a Reco-
mendação, “as licenças foram 
expedidas sem a regular obser-
vância da legislação ambien-
tal, notadamente quanto aos 
aspectos relacionados à forma, 
competência e conteúdo. Su-
postas concessões de licenças, 

autorizações de supressão e 
documentos análogos estavam 
em descompasso com a reali-
dade dos imóveis, os objetivos 
pretendidos e com as regras 
de competência. As violações 
podem gerar a construção e/
ou avanço de atividades e em-
preendimentos em áreas de 
fragilidade ambiental, como 
aquelas sujeitas à inundação ou 
deslizamentos”.

O MPRJ recomendou ain-
da a observância do acompa-

nhamento efetivo do trabalho 
de revisão pelo MPRJ, o qual 
deverá ser comunicado de cada 
licença/autorização/certidão 
apontada como inválida pelo 
Grupo de Trabalho do INEA.

Em reunião do Conselho 
Diretor do Inea (Condir) para 
discutir o assunto, na última 
quinta-feira (25), foi aprovado 
por unanimidade a criação do 
Grupo de Trabalho e, na oca-
sião, escolhidos os servidores 
que irão participar.

SIGA Rio Dois Rios

Trabalho é em atendimento a uma recomendação do Ministério Público do Rio de Janeiro

obras deixam Barra do 
Imbuí em meia pista

Nesta quarta, 31, a em-
presa Águas da Imperatriz 
realizará obras de ampliação 
da rede de fornecimento de 
água na Rua Manoel Dias, no 
trecho próximo à Praça Ma-
ria Corina Paim, na Barra do 
Imbuí. O trabalho será exe-
cutado entre as 23h e às 6h. 
Durante esse período, o trá-
fego na via pública seguirá em 
meia pista.

Rotas alternativas 

Os veículos que trafega-
rem pela Avenida Presidente 
Roosevelt no sentido da Bar-

ra do Imbuí deverão acessar a 
Rua das Paineiras próximo à 
empresa Supergasbras e pros-
seguir pela Rua Narciso Mar-
tins, acessando o sentido nor-
malizado da Rua Dr. Oliveira.

Já para ter acesso ao cen-
tro da cidade, os motoristas 
oriundos da Av. Presidente 
Roosevelt poderão continuar 
acessando a Rua Manoel Dias, 
em meia pista, com atenção 
redobrada no trecho próxi-
mo à Igreja Sagrado Coração 
de Jesus, onde haverá equipes 
com maquinário trabalhando 
na via.

Por Isabella rodrigues*

Nesta semana, acontecerá 
um espetáculo astronômico im-
perdível para os entusiastas da 
astronomia. Entre a noite desta 
segunda-feira (29) e a madru-
gada desta quarta-feira (31), 
será possível observar o ápice 
das chuvas de meteoros Alpha 
Capricornídeos e Delta Aquári-
das. Com suas estrelas cadentes 
iluminando o céu noturno, esses 
eventos celestiais oferecem uma 
oportunidade única e prome-
tem encantar observadores de 
todas as partes do país.

A observação das chuvas de 
meteoros é muito importante 
para a astronomia, possibilitan-
do o estudo da composição e o 
comportamento de cometas e 
asteroides. Esses meteoros são 
pedaços desses corpos celestes e 
ajudam a entender melhor a di-
nâmica do sistema solar e a his-
tória de sua formação. Para ver 
meteoros, é essencial ter boas 
condições atmosféricas. Céu 
claro e sem nuvens são ideais, 
enquanto a poluição luminosa 
e a fase da Lua podem dificultar 
a visualização.

Os Alpha Capricornídeos, 
conhecidos por sua baixa taxa 
de meteoros, com uma média 

de cinco por hora, destacam-se 
pelas brilhantes bolas de fogo 
que iluminam o céu. Em con-
traste, as Delta Aquáridas apre-
sentam uma maior frequência, 
com até 20 meteoros por hora 
durante o pico. Apesar de os 
meteoros serem geralmente 
menos brilhantes, sua regula-
ridade oferece uma visão cons-
tante e fascinante.

Apesar de serem espetácu-
los visuais incríveis, as chuvas 
de meteoros não representam 
grandes riscos para satélites e 
outras tecnologias em órbita, 
pois a maioria dos meteoros se 
desintegra na atmosfera antes 

de chegar ao solo. Ainda as-
sim, cientistas monitoram esses 
eventos para assegurar a segu-
rança das operações espaciais.

O melhor horário para ob-
servar essas chuvas de meteo-
ros é entre 22h e 2h, quando o 
ponto de origem dos meteoros 
está mais alto no céu. Locais 
afastados da iluminação urba-
na, como áreas rurais, são re-
comendados para uma melhor 
visualização.

Em entrevista para o Cor-
reio Serrano, Alison Mineiro 
Martins, diretor do Clube de 
Astronomia de Nova Friburgo 
(CANF), fala sobre curiosida-

des dos dois fenômenos. “Um 
aspecto interessante dos Alpha 
Capricornídeos é a baixa velo-
cidade dos meteoros, cerca de 
23 km/s, permitindo observar 
detalhes mais nítidos. As Delta 
Aquáridas são visíveis tanto no 
hemisfério Norte quanto no 
Sul, oferecendo um espetáculo 
global”, afirma.

O diretor também comen-
ta que, apesar do fechamento 
temporário do Planetário de 
Nova Friburgo, o clube con-
tinua realizando observações. 
Devido ao horário tardio e à 
interferência das luzes urbanas, 
não há eventos específicos orga-
nizados pela CANF para essas 
chuvas de meteoros. Porém, o 
Clube de Astronomia organi-
zará um encontro de observa-
ção no dia 10 de agosto no Sítio 
Maara, em Cardinot.

Para mais detalhes sobre 
como e onde observar as chuvas 
de meteoros, e para participar 
das atividades do Clube de As-
tronomia de Nova Friburgo, os 
interessados podem visitar o site 
da Agência Espacial Brasilei-
ra ou entrar em contato com o 
Clube de Astronomia de Nova 
Friburgo pelas redes sociais.

*Estagiária

Chuvas de meteoros alpha e Delta 
iluminarão o céu nesta semana

 Reuters/Arquivo Agência Gov

Evento astronômico pode ser visto em todo país

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Competição de astronomia 
é sediada no Sul Fluminense 
Olimpíadas trará estudantes do Brasil para Vassouras e Barra do Piraí

Por alana gandra (agência 

Brasil)

Dez estudantes brasileiros 
vão participar das olimpíadas 
Internacional de Astronomia 
e Astrofísica (IOAA) e Lati-
no-Americana de Astronomia 
e Astronáutica (OLAA) que 
será realizada no período de 17 
a 27 de agosto, nas cidades de 
Vassouras e Barra do Piraí (RJ), 
no interior do estado do Rio de 
Janeiro. Esta será a segunda vez 
que o Brasil sedia a IOAA. A 
primeira foi em 2012.

Entre os dez estudantes que 
representarão o Brasil nesta data, 
há Francisco Carluccio de An-
drade (SP), 16 anos; Gustavo 
Mesquita França (SP), de 18; 
Heitor Borim Szabo (SP), com 
17; Lucas Cavalcante Menezes 
(SE), 17 anos; e Natália Rosa Vi-
nhaes (MA), com 17.

Já na OLAA, marcada para o 
período de 25 a 29 de novembro 
deste ano na Costa Rica, o país 
será representado por Arthur 
Gomes Gurjão (CE), 16 anos; 
Filipe Ya Hu Dai Lima (PB), 
de 16; Larissa Midori Miamura 
(CE), com 18; Luca Pieroni Pi-
menta (SP), de 17; e Lucas Praça 
Oliveira (CE),  com 17. Todos 
os classificados participaram da 
Olimpíada Brasileira de Astro-
nomia (OBA) de 2023.

O processo seletivo
O pesquisador do Ob-

servatório Nacional Eugênio 
Reis, um dos coordenadores 
da IOAA, afirmou a Agência 
Brasil que a prova da OBA é o 
começo de tudo.

São convidados a participar 
do processo seletivo da OBA es-
tudantes do ensino médio que 
receberam na prova nota 7 ou 
acima de 7; e alunos do 9º ano do 
ensino fundamental com notas 9 
ou acima de 9. “Estamos falando 
de milhares de estudantes que 
são convidados para o processo”, 
destacou Reis. Essa fase é iniciada 
com três provas online, aplicadas 
nos três últimos meses do ano, na 
própria escola ou em casa, sem 

custos para os alunos. 
As provas vão gradualmente 

aumentando a dificuldade. “A 
gente tem que ir preparando 
os estudantes para enfrentarem 
questões cada vez mais compli-
cadas de astronomia. As provas 
online já têm esse caráter de 
serem cada vez mais difíceis”, 
explicou Reis. Após as provas 
online, são selecionados entre 
150 e 200 melhores estudantes 
para realizar uma prova presen-
cial, que costuma ser aplicada 
no Hotel Fazenda Ribeirão, lo-
calizado em Barra do Piraí. “Eles 
têm que estar lá pessoalmente. É 
um custo para eles, porque têm 
que bancar a passagem.”

Treinamento
Os alunos têm, nessa etapa, 

que fazer provas teóricas, de pla-
netário, manuseio de telescópio, 
estudos da carta celeste. “Aí, sim, 
vão ser testados de maneira um 
pouco mais séria porque, desse 
pessoal que vai fazer prova pre-
sencial é que sai a equipe que vai 
ser treinada. Dos 150 a 200 que a 
gente chama para fazer essas pro-
vas, são selecionados 40 estudan-
tes. Dentro desses 40, há algumas 
regras para ocupação das vagas”, 
disse o coordenador. 

Entre essas regras está a par-
ticipação de meninas nas equi-
pes; presença de estudantes de 
escola pública e do 9º ano do 
ensino fundamental que, no 
próximo ano, já estarão no en-
sino médio. “A gente guarda, 
dentro desses 40, uma cota para 
esses estudantes, porque a gente 
quer que nossas equipes sejam 
mistas, com meninas e meninos 
juntos; e privilegia aqueles que 
são de escola pública”. Há tam-
bém alunos de institutos fede-
rais e escolas militares.

Depois, eles recebem trei-
namentos, também no Ho-
tel Fazenda Ribeirão, quando 
competem entre si em duas fa-
ses. Depois da segunda fase de 
treino, são selecionados os dez 
estudantes que representarão o 
Brasil na IOAA e na OLAA, e 
mais cinco suplentes. Este ano, 
os suplentes são Ana Beatriz 
Bandeira Martins (SP), Felipe 
Maia Silva (SP), Franklin da Sil-
va Costa (PE), Henrico Bueno 
Hirata (CE), Luís Fernando de 
Oliveira Souza (MS) e Maxwell 
Caciano da Silva (MT).

Há, ainda, um terceiro treina-
mento diferenciado, consideran-
do que a olimpíada internacional 
é de astronomia e astrofísica e a 

latino-americana, de astronomia 
e astronáutica. “A Latino-Ame-
ricana tem provas de foguetes de 
garrafa pet. Nos dois primeiros 
treinamentos, todo mundo cons-
trói e lança foguetes. No terceiro 
treinamento, em que as equipes 
já estão formadas, o pessoal já não 
precisa mais treinar foguetes”. Os 
suplentes fazem tudo.

Medalhas
O Brasil lidera o quadro 

total de medalhas na olimpía-
da latino-americana. “O Brasil 
sempre leva medalhas de ouro. 
Quando não leva cinco meda-
lhas, leva no mínimo quatro. 
Isso tem acontecido nos últimos 
anos”, ressaltou Reis. Como os 
treinamentos estão sendo aper-
feiçoados, a expectativa é ganhar 
medalha de ouro também na 
olimpíada internacional, que, 
segundo o coordenador, “é mui-
to mais difícil”. Até 2021, o Bra-
sil não tinha nenhuma medalha 
de ouro. “Agora, a gente passou 
a ganhar também na Internacio-
nal. Mas são poucas as medalhas 
de ouro. A gente tem mais pra-
ta, bronze e menções honrosas. 
Realmente, é uma competição 
de altíssimo nível. Muito difícil 
mesmo”, concluiu.

Reprodução

Competições serão realizadas em agosto aqui no Brasil e em novembro na Costa Rica

MPF pede indenização por racismo 
religioso cometido em Mangaratiba

O Ministério Público Fe-
deral (MPF), pela Procurado-
ria Regional dos Direitos do 
Cidadão no Rio de Janeiro, 
ajuizou ação civil pública con-
tra um pastor evangélico por 
disseminar discurso discrimi-
natório que ataca religiões de 
matrizes afro-brasileiras e seus 
seguidores. Na ação, o MPF 
pede indenização de R$ 100 
mil, em função das violações 
aos direitos fundamentais cau-
sadas pelas ofensas.

De acordo com represen-
tação formulada pela Comis-
são de Combate à Intolerância 
Religiosa do Estado do Rio de 
Janeiro, o pastor, em vídeo que 
circulou na internet, atacou 
o evento chamado “Águas de 
Axé”, realizado anualmente, em 
Mangaratiba.  O evento foi in-
cluído no calendário oficial do 
município neste ano. 

Para o MPF, as declarações 
do líder religioso caracterizam 
discurso de ódio, uma vez que 
associa as religiões de matrizes 
afro-brasileiras à desgraça e à 
degradação. 

Segundo a ação, o discur-
so beligerante associou, por 
exemplo, a representação de 
Iemanjá a toda sorte de coisas 
maléficas que possam ocorrer 
ao município.

A ação aponta que o pastor 
também convocou seus fiéis 
para uma espécie de “guerra 
espiritual”, a fim de que a Praia 
de Jacareí não se transformasse 
em “lama”, como teria se torna-
do a Praia de Sepetiba, após a 
colocação de uma escultura de 
Iemanjá no local. 

O vídeo original foi apaga-
do do Instagram, após intensa 
repercussão negativa, o que não 
exime seu responsável do dever 
de indenizar, explica o procu-
rador regional dos Direitos do 
Cidadão no Rio de Janeiro, Jai-
me Mitropoulos.

Os fatos ensejaram o Regis-
tro de Ocorrência na Delegacia 
de Polícia Civil de Mangarati-
ba. A Procuradoria Regional 
dos Direitos do Cidadão tam-

bém determinou a remessa de 
cópia para apuração na área 
criminal, tendo em visto o ar-
tigo 20, parágrafo 2º, da Lei nº 
7.716/89. 

Tal norma define como cri-
me “praticar, induzir ou incitar 
a discriminação ou preconceito 
de raça, cor, etnia, religião ou 
procedência nacional”, preven-
do uma pena que pode chegar 
a cinco anos, caso o delito seja 
“cometido por intermédio dos 
meios de comunicação social, 
de publicação em redes sociais, 
da rede mundial de computa-
dores ou de publicação de qual-
quer natureza.

Racismo cultural e 
religioso 

De acordo com apuração 

no âmbito cível, foram viola-
dos direitos de grupos histo-
ricamente vulnerabilizados 
pela chamada intolerância 
religiosa e pelo racismo cul-
tural. Na ação, a PRDC/RJ 
destaca que o discurso cons-
titui cristalina discriminação 
contra as manifestações cul-
turais afro-brasileiras, à me-
dida que desumaniza e associa 
a valores negativos por meio 
de estereótipos e estigmas dis-
criminatórios, Isso demons-
tra que as vítimas devem se 
“comportar de acordo com as 
expectativas criadas e lugares 
socialmente atribuídos a elas” 
por quem se imagina numa 
posição de superioridade so-
cial”, destaca o procurador 
Jaime Mitropoulos.

Clarildo Menezes

Pastor 
teria 
atacado 
religiões 
de 
matrizes 
africanas
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MDB e Republicanos de 
Pinheiral oficializam Guto

Pré-candidato Valdo Gomes 
anuncia Sandra Prado a vice

Rede Sustentabilidade apoia Valdo

Thiago Valério anunciará vice

Praça do Parquinho é desmontada

Partidos aprovam dupla

O MDB e Republicanos 

de Pinheiral, realizarão 

uma convenção para 

oficializar a candidatura 
Guto Nader a prefeito e 

da vice, Teka. Na ocasião 

também serão formaliza-

das as candidaturas a ve-

reador dos dois partidos. 

O evento está marcado 

para este sábado, dia 03, 

na Câmara Municipal. 

O evento está marcado 

para este sábado (03) na 

Câmara Municipal. Para 

Marcos Rangel Martins, 

presidente do MDB, é 

um momento que marca 

oficialmente o início da 
disputa. “a união dessas 

duas grandes forças po-

líticas será capaz de con-

duzir as mudanças que 

Pinheiral tanto necessita”.

O advogado Valdo Go-

mes, pré-candidato à pre-

feitura de Resende pela 

Federação Brasil da Es-

perança de Resende (PT/

PCdoB/PV), anunciou que 

sua pré-candidata a vice 

será a assistente social 

Sandra Prado. Os nomes 

serão oficializados na con-

venção agendada para a 

esta quinta-feira, dia 01, 

na sede da federação. Ad-

vogado há 33 anos, Valdo 

afirma ter focado sua car-
reira em aparatos jurídicos 

em defesa de operários 

e trabalhadores rurais. Já 

Sandra, é vice-presidente 

e secretária de mulheres 

do Diretório Municipal do 

PT de Resende. 

A Rede Sustentabilidade 

também anunciou apoio 

à candidatura de Valdo. 

A participação do parti-

do na coligação liderada 

pela Federação Brasil da 

Esperança de Resende foi 

divulgada nesta segunda 

(29) em comunicado. O 

texto afirma que a decisão 
reflete o compromisso da 
rede em prol de um pro-

jeto que priorize “a justiça 

social, a sustentabilidade 

e a transformação pro-

gressista”.

O pré-candidato a prefei-

to de Barra Mansa, Thiago 

Valério, fará uma coletiva 

de imprensa para apre-

sentar quem vai ocupar 

a vaga de pré-candidato 

a vice-prefeito e disputar 

as eleições municipais 

deste ano ao seu lado. O 

anúncio acontecerá nesta 

quarta (31), às 10h, na sede 

do PDT em Barra Mansa. 

Thiago foi professor, vere-

ador e  foi diretor geral da 

Fundação Municipal de 

Educação, em Niterói.

A Prefeitura de Barra do 

Piraí, por meio da Secre-

taria de Serviços Públicos, 

iniciou nesta segunda, 29, 

a retirada dos brinquedos 

da Praça Oliveira Figueire-

do, a Praça do Parquinho, 

no Centro. A ação se deu 

porque a área de lazer vai 

passar por uma grande 

reforma, com início das 

obras nos próximos dias. 

Os tapumes para o fecha-

mento daquele espaço 

será colocado na quinta, 

01 de agosto. Em parceria 

com a MRS, a praça será 

reconstruída, bem como 

ganhará um novo Merca-

do Popular, novos brin-

quedos e estrutura com 

acessibilidade.

“O Guto é um grande em-

preendedor que investe e 

acredita em Pinheiral e já 

deu demonstrações cla-

ras de querer levar a ima-

gem do município para o 

mundo. Já a Teka é uma 

mulher experiente, que 

foi vereadora, presidente 

da Câmara com excelen-

te gestão”, afirmou Mar-

cos. Ainda, no evento são 

aguardadas as presenças 

do Secretário Estadual de 

Transporte e Mobilidade 

Urbana, Washington Reis, 

do Secretário Estadual 

de Esporte e Lazer, Rafa-

el Picciani, e do ex-presi-

dente do Flamengo e De-

putado Federal, Eduardo 

Bandeira de Melo. 

Reprodução

Divulgação

Convenção será realizada na Câmara Municipal

Valdo oficializará Sandra em convenção nesta quinta

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Oficina de teatro abre 
nova turma em Angra

Horário de abastecimento 
é alterado em Angra

Configuração de emergência

Economia de água

Ferramenta de saúde em Angra

Pavimentação avança em B. Mansa

A oficina gratuita de teatro 
#Primeiro Ato abriu inscri-
ções para uma nova turma 
em Angra dos Reis a partir 
desta quarta-feira (31). A 
oficina é voltada para ini-
ciantes que nunca tiveram 
experiência com teatro. As 
inscrições devem ser fei-
tas das 9h às 17h, no Tea-

tro Municipal Dr. Câmara 
Torres. No decorrer das 
aulas, os jovens receberão 

instruções de desinibição, 
expressão corporal, inter-
pretação em grupo, cons-

trução de personagens, 
improviso, jogos teatrais e 
interpretação de textos de 
teatro. Ao final da oficina, 
haverá espetáculo de en-

cerramento com certifica-

ção. Informações sobre o 
cronograma das aulas se-

rão oferecidas no momen-

to da inscrição. 

O bairro Morro da Glória 

I, em Angra dos Reis, que 
vinha recebendo abaste-

cimento de água das 19h 
às 7h (Grupo 4), passará a 
ter o fornecimento das 7h 
às 19h (Grupo 6). A medida 
emergencial de abasteci-
mento está acontecendo 
em alguns bairros desde a 
última quinta-feira (25) e se 

faz necessária porque An-

gra enfrenta um período 
de estiagem severa, com 
pouco volume de chuvas, 
que reduz o nível de água 
nas barragens onde é feita 
a captação. Os bairros que 
terão abastecimento inter-
mitente nos próximos dois 
meses foram divididos em 
grupos pelo SAAE. 

As ações emergenciais e 
provisórias estão sujeitas 
a alterações conforme a 
estiagem e podem ser es-

tendidas a outros bairros, 
caso as chuvas na região 
continuem escassas du-

rante o período de estia-

gem. A lista dos grupos 
selecionados pelo SAAE, 
contendo os cronogra-

mas de abastecimento re-

ferentes a todos os bairros 
da cidade, está disponível 
no site da Prefeitura de 
Angra.

Para economizar água du-

rante o período, a Prefeitura 
sugere que os moradores 
reduzam o tempo do ba-

nho e de uso das torneiras 
de pias; usem a máquina 
de lavar sempre cheia e em 

ciclos completos de lava-

gem; reaproveitem a água 
da máquina de lavar para 
limpar o chão; não lavem 
calçadas e veículos com 
mangueira; e verifiquem 
vazamentos e infiltrações.

Nesta semana, a Vila do 
Abraão, em Angra dos 
Reis, recebeu o ‘Samuzi-
nho’ - veículo totalmente 
adaptado para auxiliar 
nas demandas da saú-

de local. Ainda nesta se-

mana, a Praia da Matariz 
também receberá um 
veículo para prestar as-

sistência à localidade. O 

Samuzinho é adaptado 
para atender demandas 
como transporte de me-

dicamentos, materiais e 
pacientes, sempre com 
a presença de um profis-

sional de saúde. O veículo 
complementa as unida-

des de saúde locais, ofe-

recendo suporte em áreas 
remotas.

As obras de pavimenta-

ção da Avenida Homero 
Leite, no bairro Saudade, 
seguem em Barra Mansa. 
A via recebe alto fluxo de 
veículos e liga o Centro da 
cidade ao bairro. Segundo 
o secretário de Planeja-

mento Urbano, Eros dos 
Santos, os trabalhos estão 
entrando na última fase. 

Nos próximos dias, a equi-
pe de pintura entrará para 
concluir os serviços. O as-

faltamento deve ser con-

cluído até o final desta se-

mana e, após a secagem, 
serão realizados os traba-

lhos de sinalização da via, 
segundo o secretário de 
Planejamento Urbano, 
Eros dos Santos.

Arquivo

Monique Renne

Inscrições para o curso serão abertas na quarta-feira (31)

Plano emergencial foi acionado por condições climáticas

Neste fim de semana, Mi-
guel Pereira foi palco de um 
evento especial que atraiu cen-
tenas de turistas e entusiastas 
do automobilismo para um 
Encontro de Carros Antigos. 
Realizado em frente à Rua 
Coberta, no centro da cidade, 
o evento reuniu veículos clás-
sicos e raridades automotivas 
de diversas épocas, proporcio-
nando um verdadeiro espe-
táculo de nostalgia e cultura 
automotiva.

Com o cenário da Rua Co-
berta e da Maria Fumaça como 
pano de fundo, o encontro 

contou com a presença de co-
lecionadores e admiradores de 
carros antigos de várias regiões 
do Brasil. Modelos icônicos 
como Fuscas, Kombis, Opalas, 
entre outros, estavam expos-
tos. Os próprios proprietários 
dos veículos apresentaram os 
detalhes e curiosidades sobre 
seus automóveis.

Miguel Pereira é 
destino turístico

A cidade, conhecida por 
suas belezas naturais e clima 
agradável, tem se consolidado 
como um destino preferido 

para turistas que buscam um 
ambiente acolhedor e reple-
to de atrações culturais. A 
realização de eventos como o 
Encontro de Carros Antigos 
complementou a oferta turís-
tica local, oferecendo opções 
variadas para os visitantes.

Gastronomia e 
barracas típicas

Os visitantes puderam 
ainda desfrutar da gastrono-
mia local, com barracas de 
comidas típicas e bebidas ar-
tesanais, que completaram a 
experiência. Ainda, aconteceu 

o Arraiá Gourmet  na estação 
de Governador Portela, local 
onde a histórica Maria Fuma-
ça faz uma pausa de 30 minu-
tos e retorna ao centro.

Além da gastronomia e 
pontos turísticos, as crianças 
se divertiram com atividades e 
atrações especialmente prepa-
radas no Espaço da Criança e 
o Serra Radical. A prefeitura 
de Miguel Pereira confirmou 
que a segurança e a organi-
zação foram impecáveis e ga-
rantiram que todos pudessem 
desfrutar do evento com tran-
quilidade.

Miguel Pereira sedia encontro de carros

Inea-RJ regulamenta normas 
para monitorar poluição do ar
Ações poderão beneficiar os moradores de Volta Redonda

O Inea Instituto Estadual 
do Ambiente) regulamentou 
nesta terça-feira, dia 30, uma 
série de critérios para fiscalizar 
a emissão de partículas sedi-
mentáveis, conhecidas popu-
larmente como ‘pó preto’. 

A Resolução Inea Nº 299, 
já publicada em Diário Oficial, 
estabelece critérios para a ope-
racionalização do Programa 
Estadual de Monitoramento 
de Partículas Sedimentáveis, 
criado por decreto estadual de 
setembro de 2023.

O programa, que define pa-
drões de qualidade do ar com 
base em padrões nacionais e 
recomendações da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), 
deve ser implementado pelo 
Inea em regiões onde ocorram 
eventos significativos de polui-
ção por partículas sedimentá-
veis de forma recorrente, com 
potencial origem em atividades 
industriais ou não.

Aprovação política
Um dos políticos que de-

monstrou satisfação após a apro-
vação da norma foi o deputado 
estadual Jari Oliveira. As medi-
das do programa contemplam o 
que está previsto em um projeto 
de lei elaborado por Jari, junto 
ao deputado Carlos Minc, que 

determina a inclusão do parâme-
tro de Poeira Sedimentável (PS) 
nos serviços de monitoramento 
da qualidade do ar no estado do 
Rio de Janeiro. Já aprovada em 
primeira votação na Alerj, a pro-
posta conta com a coautoria de 
mais 13 deputados.

“Vamos seguir lutando para 
que o nosso projeto volte à pauta 
para aprovação em segunda dis-
cussão e, se aprovado, seja sancio-

nado pelo governador. É preciso 
que a o monitoramento das partí-
culas sedimentáveis esteja previsto 
em lei para que se torne uma nor-
ma efetiva e definitiva no estado 
do Rio”, argumentou Jari.

Monitoramento em 
Volta Redonda

Visando garantir que a 
nova lei seja executada de 
forma eficiente, o deputado 

ainda aprovou uma emenda 
impositiva no orçamento esta-
dual deste ano para aquisição 
e instalação de uma estação 
automática de monitoramen-
to do ar em Volta Redonda. 
Dessa forma, o poder público 
terá sua própria estação e não 
somente contar com as infor-
mações da estação de proprie-
dade da CSN (Companhia 
Siderúrgica Nacional).

Divulgação

O deputado Jari Oliveira declarou satisfação com a aprovação das novas normas

Em parceria com o Sest 
Senat, Barra Mansa, através 
das Secretarias Municipais de 
Saúde e Assistência Social, par-
ticipou na manhã desta terça-
-feira, dia 30, da “Mobilização 
Nacional do Dia do Motorista”, 
em alusão ao Dia do Motorista, 
comemorado em 25 de julho). 
A ação aconteceu no posto 
da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), na Rodovia Presidente 
Dutra, em Floriano, contando 
com atividades de conscientiza-
ção e saúde.

No local, o Sest Senat pro-
moveu um trabalho de orienta-
ções de segurança no trânsito, 
enquanto profissionais da Se-
cretaria de Assistência Social 
e Direitos Humanos (SMAS-
DH) atuaram na sensibiliza-

ção sobre o enfrentamento à 
exploração sexual de crianças 
e adolescentes. Com foco no 
bem-estar dos motoristas, a 
Secretaria de Saúde (SMS) ofe-
receu serviços que incluíram 
exames de glicose, aferição de 
pressão, vacinação, distribui-
ção de materiais informativos e 
orientações de saúde, contando 
também com a presença de fi-
sioterapeuta e psicóloga.

“Evidenciamos a importân-
cia de denunciar e levar infor-
mação, tornando mais claro o 
entendimento do que é a explo-
ração e o abuso sexual infantil. 
Esse trabalho conjunto permite 
oferecer suporte e direciona-
mento” afirmou Luís Renan 
Gasse Bosoroy, coordenador de 
promoção social do Sest Senat.

BM participa de ação 
sobre dia do Motorista

Divulgação

Exploração sexual de menores de idade foi abordado

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 048/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de materiais 
(filme radiológico), para atender à Coordenação de Materiais da 
Superintendência de Logística e Suprimentos, nas quantidades e 
exigências estabelecidas no edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/025330/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 14/08/2024, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 14/08/2024, às 09h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 049/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(BELIMUMABE 120 MG PÓ LIÓFILO INJETÁVEL, BELIMUMABE 
200 MG/ML SOLUÇÃO INJETÁVEL E BELIMUMABE 400 MG PÓ 
LIÓFILO INJETÁVEL), para atender à Assessoria de Atendimento às 
Demandas Judiciais, nas quantidades e exigências estabelecidas no 
edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080017/003163/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 15/08/2024, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 15/08/2024, às 09h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 050/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de materiais 
(BISTURÍ DESCARTÁVEL), para atender à Coordenação de 
Materiais da Superintendência de Logística e Suprimentos, nas 
quantidades e exigências estabelecidas no edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/028697/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 15/08/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 15/08/2024, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 051/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(BUPROPIONA CLORIDRATO 150 MG - LIBERAÇÃO LENTA, 
CARBAMAZEPINA 200 MG, DIAZEPAM 5 MG E DIAZEPAM 
10 MG), para atender à Coordenação de Medicamentos da 
Superintendência de Logística e Suprimentos, nas quantidades e 
exigências estabelecidas no edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/027209/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 16/08/2024, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 16/08/2024, às 09h00

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.br/
pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, na 
Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) resma 
de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º Andar - 
Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, de 2ª a 6ª 
feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: licitacao@
saude.rj.gov.br.
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Plataformas de recrutamento 
frustam jovens por emprego
Falta de retorno e múltiplas etapas são as principais críticas dos candidatos às vagas 

A
dotadas com 
a promessa de 
tornar os pro-
cessos seletivos 
mais ágeis e 

transparentes, as plataformas 
de recrutamento frustram 
jovens candidatos, que recla-
mam das múltiplas etapas a 
cumprir e da falta de retorno 
após a inscrição.

A produtora audiovisual 
Rayara Lassance, 26, afi rma ter 
perdido a conta de quantas se-
leções participou desde que foi 
atingida por uma demissão co-
letiva em março deste ano. Em 
tom de brincadeira, ela diz ter 
se tornado sommelier de plata-
formas nos últimos meses.

“A mais frustrante de todas 
é, com certeza, a Gupy. Ainda é 
uma incógnita para nós, candi-
datos, como aquilo funciona.”

Lassance soma 120 inscri-
ções em vagas desde que se ca-
dastrou no site, em 2022. Para 
ela, os principais problemas 
são a falta de retorno sobre as 
candidaturas e a falta de cla-
reza nos critérios de seleção e 
nos limites entre a atuação de 
robôs e a ação humana duran-
te a seleção.

De março a maio de 2024, 
com 52 milhões de cadastra-
dos e 4.000 empresas clientes, 
a Gupy foi a plataforma do seg-
mento com mais visualizações 
de página na internet do Brasil, 

segundo a Comscore MMX 
(empresa de análise de audiên-
cia). Indeed, Infojobs, Vagas.
com, Glassdoor e Catho vêm 
na sequência.

Guilherme Dias, um dos 
fundadores da Gupy, afi rma 
que a plataforma acompanha 
as críticas e implementa me-
lhorias nos processos. Além de 
orientar que as seleções tenham 
menos etapas, o site criou, em 
2021, um selo para empresas 
que dão retorno aos inscritos.

Dias destaca ainda que a 
elaboração do processo seletivo 
fi ca a cargo do contratante.

Segundo a Gupy, sua tecno-
logia de inteligência artifi cial 
não elimina nem aprova candi-
datos, apenas ordena currículos 
de acordo com os critérios defi -
nidos pelas empresas.

Uma semana depois de cri-
ticar a Gupy publicamente nas 
redes sociais, Laís Neves, 28, 
conseguiu, pela própria pla-
taforma, uma vaga na área de 
recrutamento de uma empresa.

De candidata a recrutadora, 
experimentou os dois lados da 
ferramenta. “Eu entendo o po-
sicionamento dos candidatos e 
acho que, sim, eles têm que se 
manifestar.” Na sua avaliação, 
há uma culpa compartilhada 
entre o site e as empresas con-
tratantes.

Ana Letícia Magá, mentora 
de carreiras da geração Z, diz 

que a intermediação das plata-
formas torna os processos sele-
tivos impessoais. Produtora de 
conteúdo no canal FuturAna, 
no YouTube, Magá acompa-
nha as reclamações dos jovens 
candidatos.

“Eles odeiam e são bastante 
críticos a esse modelo. Em ge-
ral, são muitas etapas automa-
tizadas, e eles sentem que não 
são vistos.”

Em dois anos, o economis-
ta Gustavo Diniz, 26, enviou o 
currículo 570 vezes pela Gupy 

e, mesmo assim, não conseguiu 
emprego. Só foi contratado 
após entrar em contato direto 
com uma recrutadora pelo Lin-
kedIn. A tática é recomendada 
para fugir do fi ltro da inteligên-
cia artifi cial.

Já na Catho, um candidato 
de 21 anos que preferiu não 
ser identificado conseguiu 
marcar apenas uma entrevis-
ta na área de atendimento ao 
cliente. A vaga, porém, não 
condizia com o anúncio.

“A empresa colocou 60 

pessoas em uma sala pequena, 
sem ventilação, e fi camos lá por 
duas horas sentados esperando 
o CEO chegar. E adivinha? 
Eles mentiram, a vaga era de 
corretor, presencial e sem be-
nefício. A Catho até hoje me 
manda mensagens automáticas 
referentes a essa vaga.”

A plataforma também é 
criticada por ter planos pagos. 
É possível se candidatar gratui-
tamente, mas quem paga tem 
mais chances. “Não faz senti-
do. Se eu estou desempregada, 

como vou ter dinheiro para 
divulgar meu currículo?”, ques-
tiona Nattaly Gomes, 26, assis-
tente de recursos humanos.

Em resposta às críticas de 
propaganda enganosa, Fabio 
Maeda, um dos diretores da 
Catho, afi rma que todos os 
anúncios são inspecionados e 
que o site dispõe de um canal 
de denúncias de vagas e empre-
sas. Segundo ele, as reclama-
ções feitas são analisadas por 
uma equipe especializada.

O diretor compara a Catho 
ao YouTube e ao Spotify. “O 
nosso modelo é exatamente 
esse. Você pode entrar e se can-
didatar para as vagas, só que há 
algumas funcionalidades que 
estão no plano pago. O plano 
pago te dá mais destaque para o 
recrutador.”

Tecnologias como o ATS 
(Applicant Tracking System, 
ou sistema de rastreamento de 
candidatos) facilitam o tra-
balho dos recrutadores, mas, 
para Magá, mentora de car-
reiras, as plataformas também 
deveriam facilitar a experiên-
cia dos profissionais.

“Se os candidatos se sentem 
prejudicados, é importante que 
as plataformas encontrem ou-
tras soluções.”

*Por Adosn Dutra e 
João Pedro Capobiano 

(Folhapress)

 Eduardo Anizelli/ Folhapress

 Rayara tem rotina de muitos testesna busca por uma vaga de emprego
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